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AVUOB o s p o o l n o a 

I iNTISTA.— O cirurgião dentista A. 
C, nHo luz qualquer trabalho dos mais 
ipniei/iados c moderno» da sua pro 
Í.JSÍI, por preços mnitlssiiuo rniflaveis. 
Ac, cita pagamento em prestardes, pre-
tiemente contraetaiaa.—Gabinete c rc 
i uuitla, rua Direita, n. 20 K. 

" H O A M A C E R Q U E I R A — H E I H C O — 

Clinica r ..dlea em peral e espc-lalidade 
de glanons. Jiesidenuia, rua General Oso 
r , l 3. Oninltorio, rua Direita, 10, ao 

brsdo. dr 1 ós 3 horas. 

AI>V00AD08--J)r». José Atifrnrto r 
«ar < rtrjulno Bolívar. Escriptorio: lua 
de í . Bento, n. 47. 

ESrKCI.U.lSÍA DE CRIANÇAS.—Pr. 
M ;.<.ciro Vi.inna, com pratica do» prin-
>'•: " 1 " pitais da Frsnça, Itr a, Áus-
tria, Allen.anha o Inglaterra. Consulto 
rle • rua de (5. Bento, f>7, (eleplione, CUS. 
I i2 rts 9 ' irrie. Residência; rua Maria 
Ti,«rezo. 51, teleplione, 0C 

DK. BETTENCOURT RODKIGUF.N -
Consultório, rua 15 de Novembro, 22— 
Coiunlta», d«s 12 <Is £ da Urde. Residen 
du, lua d a I.iberdade. 57. 

ÁI iVuHÃliú—Dr. Pedro d« Toledo— 
A f eita cauoa» era l» e 2* instancias e 
no ínterim do Estad. . Escriptorio, rua 
de N. Pent o, 12, tolrado. Residencia, rua 
Oe.lvôo Uueno.88. 

" MTTSATUIAB VALLADAO—Clinica 
niedicn com especialidade—inolcstias ner-
vosas. .:YpWlliica», do coraçSo e pulmão 
Residencia, rua da Consolação, n. 2, te-
lephone, U52. Consultas, roa da lioitanda 
1. da 1 bora ás S. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA — 
AUVOOADC — In 'iinbe-so de serviços na 
m pitai e no interior, em primeira e se-
piudn ic iancia. Escnp.—rua de S. Be«-
!•). li. 12. Rcsj.l.—rua do S. JoBo.n. 133. 

DP. VIRIATO BRANDAÖ. —Clinica ire-
dicü-i iruririai o especialmente niolesti.is 
dos rrgaiN.i pcmlo-arlllarios, peile e «/-
fhilis. Consulta» da 1 >i» 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Rcsidencia, largo da 
Liberdade, 6lS. Telephone n. 100. 

DK. XAVIER DA SILVEIRA - Ciinira 
medica (moléstia» internas)—Cons.: rua Di-
reita. 87. telephone, n. «24. Residencia • 
ma K. João. n. 69. 

.1 BITTENCOURT- DEKTISTA - Kxe-
fiita todo e oualqucr trabalho concernen 
te i sua profissão. Preço» modicos. Rua 
Direita, n. 26, sobrado. 

do» o descesse a concha onde so encer-

rava aquolla única e bfia acj ío I 

Na balança da Republica, quando esta 

for chamada a conta» deante do Deu», o 

acto do thesourelro do AlagAas vai ser o 

porquinho do 8 , Quebro . 

Todos o» dia» o» poderes publico« da 

Republica Infringem a lei; appaieceni o 

attentado», pullulam o» desfalque», sur" 

gem as traições; e, como tudo isso pa-

reça pouco ainda, até o próprio territo' 

rio da patria j i 6 doado ao Uitrungeiro 

—e nunca »0 descobrem os criminosos! 

Vú que uío appereça, como nio appa-

receu, o mystcríoso e divino collaborador 

do Murillo, no desentranhar da i d a bru-

ta a sua Virgem transfijr .rada I 

Mas, o niio appareccr ncnhjm auctor 

de tantos e tâo monstruosos crime«, co-

mo o? que se têm visto nesta terra das 

palmeira», i caso do mover ti piedade ou 

á Indignação o mais duro dos corações 

do thosoiirciro ! 

Já que estio impunes os presidentes e 

ministros quo nos deshonram o arruinam, 

pcrmitla-so ao tliesoureiro, para castigar 

os inimigos da ] ítria, fazer como certas 

tribus da índia contra o» «eus Inimigo.",: 

sacrifique-se nos olho» dellc» 1 

E, depoi» disto, propomos uma estati: 

ao heroico tlic: ireiro do Aingflas! 

SÃO FAULO—Siibbíido, 21 de setembro de 1002 
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BI:T)*CÇJO K omc iNAs : 

RUA DE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE, 629 
JXVMKU® 

Temo» mais um desfalqn" a «cr credl 

tado á Republica. 

E' relativamente modesto, ao lado de 

outros tanto» dn que nos temos occupado. 

Vem do Maceió (Alagônsi, narrado no 

seguinte telegrarama : 

O thesourelro do Thesouro do 

do communlcoU ao governador 

dado um grande desfalque nos 

publico» confiados 4 sua guarda, 

vernador do Estado tomou as necesiarlas 

provider is, vcriiicando a exactidão da 

denuncia. O desíalque attinge a cifra 

de cem contos de -róis. O thesoureiro 

recolheu se csponlancaniente A prislo, 

E' do admirar a espontaneidade 

que o responsável foi Indicando o 

delido c entregando-se ú prisão.. . 

Esta-

haver 

cofres 

O go 

com 

«eu 

1 ' A T R I A M O I t T Y ? 

- D E POMBAL A PIRES FERREIRA -

Z'EI.0 

D I MARTIM FRANCISCO 

(2' edição) 

Vcude se ueste escriptorio 

Preço J 3oOO 
1'clo correio ] ST.i fi 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San 
tn Tliereza, n. 20-C. 

MOBJttKA CAMPOS -
Deodoro, n. 8-A. 

- Rua Martella 

SEVERIANO L E A L - R u a Marechal 
Deodoro. 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua de Ö. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO - Escriptorio 
tg'nci«, rua de S. Bento, 35. 

J . F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto 
lio á rua de Santa Thertza. 6 A. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Theríza. 8. 

O p q i i i k o t o L l U n 

Entro os ca»os numerosíssimos de des-

falques, quo hoje se transformaram em 

epidemia muito mais assoladora do que 

a benévola peste bubônica, appareccu 

agora o do Alagoas, com peculiaridade» 

Interessantíssimas. Este deve ser estuda-

do pelos clinico» com altenção especial, 

afim de se mandar uma memoria sobre o 

facto aos altos institutos scientificoa da 

Europa. 

O thesourelro de AlagAis resolveu es-

pontaneamente, sem quo ninguém lhe per-

guntasse por isso, denunciar-se ao go-

vernador do Estado e recolher-se á Ca-

deia, por ter dado nm desfalque de cem 

conto« de réis d caixa confiada ú sua 

guarda. 

Estil »e vr.do que este thesourelro, nüo 

podeunu (ieuuneiar o governo, e tomado 

do uiu grande Ímpeto de justiça, resol-

veu dar um exemplo á Republica. 

A' consciência lhe appareclam, do cer-

to, diariamente, os exemplos dissolventes 

de centenares do crimes da mcsina natu-

reza, completamente impune» na Repu-

blica ; docu-lhe, como brasileiro, ver 

agora, muito recentemente, o Thesouro 

nacional desfalcado cm 520 contos, o os 

verdadeiros culpados a pompearem pelas 

ruas do Rio ; doeu-lhe sentir o contacto 

ascoroso da vasa era que se tüm dissol-

vido todas as energias ; pungiu-Ihe vér a 

justiça levantar para a cabeça .a venda 

«ymbolico, e fazer delia lenço desasseiado 

de mendiga ! 

Num desses terríveis momentos de 

prestação de contas, a sé», entre os seus 

botões o a consciência, o thesourelro de 

Alagoas teve o movimento de Joio Val-

jean, ao atirar, para um lado, as hon-

ras c os preconceitos, para dizer ao tri-

bunal :—O criminoso sou eu 1 NIngnein 

«creditará a principio. N io importa 

ell« quiz prestar o grande serviço social 

de dar ao gladio embotado da justiça um 

alvo. Mostrou-lhe o proprio seio < dissa-

Ihe, como t mie de Nero : fere I 

Este thesooreiro preata i Republica, 

«o momento actual, nm «errfg» de que 

'•3o é capaz todo a Congresso, com oa 

«eus maiorea parlamentares a jaristas ; 

este homem fas raai* 4o qoe todo o po-

der executivo, com 8 exewito « • arma 

d»: cate homem, « t tnho , pie « a vigor 

a leil 

Querem maior «rv iço prestado • um 

Povo que nio está «e dissolvendo ti, 
derretendo-ae também ? 

Na lenda de 8. Oeacbro, quando, f -

r u t * • Tribunal Divino, * balança tinha 

» eeecha do» crime» pomada em t e m , 

Peso infernal de muitos malefícios, 

fcaaton appareeer na concha adversa um 

« • »p t a • mofino porquinho d« perna 

laebrada, evado par O m b r o , para qae 

« W H » logo ao alto « De» * » picci" 

O A M B I O 

S P A U L O 

O mercado abriu indeciso, com os ban-

cos sacando a 11 27i32 e comprando a 

11 29(32. 

Logo depois de conhecidos as abertu-

ras dos mercados europeus do café e no 

t idas do mercado no Rio, as taxas bai 

xaram lentamente, até que, pelo meio 

dia, os baucos saquvam somente a 11 

13(16, comprando, alguns, letras prora 

ptas a 11 7[8. 

Assim vigorou o mercado até á ultiina 

hora, quando começou a mostrar-se um 

pouco mais estável, fechando com 

bancos sacando a 11 13[IC, a dinheiro, 

talvez, a I I 27(32, e comprando a 

•.:U(32, havendo letras de cafó offerecidas 

a 11 7|8. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis a tabeliã official aífixada hontem 
pela Camar $ Syndicel dos Comtn ies : 

BO DIAS i VISTA 

Esl i hoje encarregado do servir-o de 
vicdnaç&o contra a varíola, na Directo, 
m do Serviço Sanltario, das II ás 3 da 
tarde, o inspectai* sanitário dr. Fran-
cisco Nunes Coelho Junior. 

« * 
Noticia o Correio da Ha nhã: 
•Ao sr. presidente da Republica apre-

sentou o sr. ministro da Fazenda a sua 
opmUo sobre a questün da Companhia 
borocabunu e o l.i,ndo:i Huuk. 

O sr. ministro da Fazenda aciia que o 
melhor meio de resolver u qucstào fa-
zer a subrogaçúo dos direitos. 

Sobre este assumpto foi consultado o 
London Bank que concordou com a 
opiniflo daquello ininUtro, tendo ainda 
hontem, á tarde, conferenciado o esse 
respeito, no Thcsob . o sr. dr. Castro 
la ja , director ú> L to da Republica.-

* % 

Ao Correio dri }funhã consta qsc sa-

hirá do Estado dc Minas o substituto do 

dr. Silviano Brandão na futura vire-pre-

sidentia da Republica, apontando-se, e.i-

tre outros nomes, os dos srs. conselheiro 

Affonso Penna c dr. Frar isco Salles. 

l eia Directoria do Interior foram con-
cedida» as licença»! do 15 dias, a d. 
Izaur.i Vieira da Silva, profc.sora cj» 
grupo escolar d. Sorocaba, o de um mi«, 
ao ar. Ednardr Raggio Zimbre, uiixiliar 
na directoria do grupo escolar da ala 
meda do Trlumpho. 

O governo mandou á Inspectorla de K» 
rada ^ de Ferro e Navcgaçdo para informai 

o offldo da Camara Mui clpal do Saritf 
Antonio da Alegria, renieUendo copia '1 
eontiacto concedendo privilegio ao ui. 
\ntcnio dc Abreu (luimarães para o es 
'ubcleeimcnto dc uma estrada de ferre 
iaq,iille município. 

A Superintendência dc Obras Publicas 
vai dispender 1:714.^500 com a acqnlsi-
Çao dc, niateriacs pnra a» obras do ex-
gottos da cadeia dc Ribeirão Bonito. 

GE P C R T U O A L 

808 
» 7 

Londre» 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
Nova-York 

Soberanos 

Extremou: 

Contra banqueiros, 11 13|1G, 11 27|32. 

Contra a caixa matriz, 11 13(16,11 27(32. 

Era egual data do anno passado 

Oo DIAS A' VISTA 

11 13|1G 11 11(16 
81 ô 

1008 
816 
37t 

423( 
20Ç80Ü 

Londre» 11 3|8 
Pari» 839 
Hamburgo 103õ 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 15(16 11 7(16. 
Contra a caixa matriz, 11 15(16 11 7(16. 

A Praça do Coramerdo recebeu os se-
guintes telcgrammas: 

SANTOS 

SANTOS, 26 
1J 

Bancário n 13, m 
Particular u 20(32 

SANTOS, 26 

J . / 7 
Bancário 11 13,10 
Particular 11 29(32 

R I O 
( Commercial Telegram Bureaux) 

n io , 2 « 

Hera 

9.45 AM 
12.65 PM 
4.10 . 

Bancos 
saccam 

Bancos 
compram Mercado 

11 27,32 
II 27,32 
II 27,32 

11 2fl;32 
11 29,32 
11 29,22 

Estável 
Inactivo 
Firme 

O dr. Alfredo Eliis, depulado federal 

por e.stc Estado, elaborou um | rr.jeeto 

de lei auxiliando a lavoura do caiu c 

canna. 

Esse projeito, que an e-hontem tinha 

sido submettido á con.M/ craçío da ban-

cada paulista, para depois ser egualmcn-

to apresentado ás oulias bancadas, co 

gita da fundação dc um grande banco 

central, com garantia de juros qnc opere 

em warrant«, p-.nhor agrieola, livpi.tlie-

cas c lettras, a prazo rdalivamcule lar-

gos. 

Do Diário ' da Manhã, de Ribeirão 

Preto, transcrevemos, eew.coramcnta.-t»«,' 

a seguinte noticia: 

informam-nos que cm Sar.ta Rita dc 

Cássia so deram, no dia 16 do corrente, 

factos gravíssimos, que muito têm Im-

pressionado u população daq ella ci-

dade. 

Do tcinpoj a esta parte, a; ; arceerain 

r.os arredores da cidade algn i indivi 

duos que, dizia-se, eram crin:mosos de,, 

mortes, capangas, ex-revolucionarios dc 

Ito Ilrosso etc., que alli viciam coai 

mettendo tropelias. 

Lm gruj.D dc populares, com a poiici» 

& frente, sahltj no cnta!;o dos t.ies cri 

minoaos, para prcndel-os. 

Estes, perseguidos pelos popul i rega 

moldados, resistiram, cahindo varad..j p< 

las balas tres delles, um popular o nn: 

soldado c ficando 11111 soldado gravemen-

te ferido. 

Momentos depois, um dos perseguido: 

loi preso, quando pretendia penetrar r 

cidade, c conduzido ú cadeia. Nessa oc 

casiito, o grupo dc populares exigiu a 

entrega do preso, o qual foi c luzido, 

para fóra da cidade c alli fuzila- .» 

lisbõa, 31 de agosto 

A imprensa noticiosa, que, nesta quadro 
em qnc a politica está cm farias e a ca-
pital se de«pov6a, se vft cm grandes apu 
ros com obter matéria para encher as 
fluas coliimna.s o conservar alguns leito-
tes. está este anno cm marí do fdici-
daile. 

ÍJu.cedem-se oa escândalos ; roda dia 
spparece novo caso de sciisajlo. A des-
moralisa<j9o lavra muito findo. K. tainos 
no verdrfdtiro desmanihar da f ij-a. 

Estoi ctrio de. «|Uí, era época prori-
ma, so lia dc operar no espirito publico 
unia salutar reacçlio, que extir(.'. certes 
cancros que corióeiu o nosso organismo 
•oci 

Acabarão, nesse momento criminosas 
complacências ; tcr.i a&ado a hora da jus-
tiça, senão para o justo caUigo lios pre-
varicadores, ao merios (.ara que !•:•• tenha 
em merecida consideração probidade, 
para que se aprecio dérida .01« o cara 
i ter e os l.omen-: de bem rrpiium de <i 
«qatiles que absolutamente nio forem di-
gnos. 

I.vta (.emana, o nssuir.; t» palpitante 
que siibresaltou Lisbõa e o paiz inteiro 
foi uma fraude commettida 1 s fabricas 
de cerveja, em prejuízo do Estado. 

Narreiuul-a, porém, embora cm poucas 
palavras : 

Na ter'.a ou q'iarta f.-ira, olrcuV.a uma 
noticia lie caracter officiai, cm que te 
dizia que o inflpectur geral dos impustos, 
Jeronymo de Va • tiiccllos, descobrira que 
•«» fabricas d.- cerveja d. TriHdad" e 

Jansan, saiiiam, ha ar,nos, fi a 11 i ilenta-
iicnte, grandes porções de cerveja, dei-

portanto, o cofre publico, IIHB0 

As ii' guciações ciitabol.irlas cm Lon 
dres entre a Hamburg-America Line 

Ilumbarg-Sonth-American Stcamsluj 
Company o a l.rolh Line deram cm r ' 
sultudo um accôrdo que evita 11 prevista 
Concorrência dlqueUas tres companbii.; 
no seryiço d-, navegação t^ara os portos 
do norte do Brasil. 

Ein signal dc pesar pelo falleciinento 

do dr. Silviano Brandão, vice-presidente 

eleito da Republica, os estabelecimentos 

bancários e as repartições publicas tini 

conservado bandeira a meio pau. 

1'elo mesmo motivo, {foram suspenso» 

por t v, dies as aulas da Faculdade de 

Direito e d» Lyceu de Arte» c Offijio.i, 

da Escola dc Coinniercio. 

* * 

Licenças concedi.Ias iiont'm peio sr. 
secretario da Justiça 1—de tres n1e7.es, em 
prorogue.,o, an juiz de Direito da eoinar-

de Lorena, bacharel Urbano Marcon-
lies de Moura; 80 dias, ao :,r. Olyr.tho 
Soares de Arruda, ».°<abellUu de notas 

annexes da comarca de Araraquara; de 
tres Inezes, ao sr At tonln Bernado da 
Costa, ajudante do oi.ieial ext.roo da 
policia do porto do .Sautua. 

Pelos srs. Adúlplio Freire fomo-i obsr-• 
quiados com a of/erta dc duas delicio».:;» 
amostras do chocolate dc saa fal rica-f 
Ao Moinho dc Ouro, sita á rua Luiz dê 
Camões, 2, no Rio de Janeiro. 

O pr«ilu-to desia conhecida fabrica, 
que tem o sen deposito uc»ia capitai nf 
Café Periquito, ii rua da Es'açJo, 11. f 
é, pelo que provamos, oigno de 1 onfroi. 
to com os similares extrangeiroa. pela e í l 
ccllencia da inatcrhi prima empregada» 
pela sua apurada fabricação a pelo arti 
ti'o e Inxu.. • acondici.,i:imcnto. 

Gratos p. .1 offcrla. 

Prefeitura 
O sr. (irei ito soíi.itou do seerclari) 

da Agricultura a collocaçJo de algu:'* 
C imbtutorea dc g.u. r.o largo da Conco •-' 
dia, na parte que i aba le ser arboris»" 
da. 

— A Directoria de Obras foi nuelori * 
da a dispeuder a quantia do 6.WÇ c„ . 
a coustrueção <io mim et-rca provisori 1 
para o perímetro do jardim projectada 
n.i praça tia Republica. 

— Pagamento.: nn.'...ri-a los : du r í 1 
l:e»lSSII5, n Franciaco Amaro; 3';')§, a 
l.'aphaei Pellegrini e Jocé Longo: a 
José IVilis. 

— Fci relevada a muita imposta a Jon 
nina Juliaiii. 

ccbcT direitos cm importeucia superior a 
lüO fontos. 

i'rer.ders m-s ; os gerentei das f..:,:i js 
e os sinpregados encarr.-gad..s d.t li- ii-
saçSo junto <!• üas, os quaes so acciisa-
vam du C'illsicii ii i.„ <!. , am.nbo de oi 
ratios mediante mcinalidaues, cujo quan-
titativo su taxava. A ~ v e n t a v a a nota 
officiosa qu • a fraude j i v;.• ' . < i o i"inpo 
.1, ~.,.-da fiscal, era qut 

..fiei-,. O C 
iralnieníe. 

da e commettida com tal presteza, que o 
empregado do estabelecimento, que o náo 
queria deixar abandonado, I; 1U011 um 
pouco «obro o partido a tomar, o que 
foi suffidente para o mclianu ter tempo" 
de d.-sappareeer. 

- N o I Barreiro, dfscobriu-.sr, uma modes-
ta fabrica dn moedas do -JOO réis O 
moedeiro falso era um (al Manoel í?o 
deigueg Pestana, em casa de quem fo-
ram apprcliendidas fôrinos, utensílios P 
a /c ena. Kste individuo encampava-se 
tambem da pasr.ap-.m, no que era au>5-
1 - -»or JosPaque te de 1. u!é, q io 

!e foi jircso. 

O pr. João Antonio Vaz Vieira 
Nápoles, de fiuimaraps-, eor.hacido por fi-

'rol, esteve tomando, nm», 
los últimos dias, ;.f<;- no Central, d 
p . i r ' r u i eompanhia d 
\o saliir, osqu" 

um rolo com 1'» 
Ito Duuin. no 

Voltando logo a 
appar^ido, -'nn 
|i'.i(lcssfi su1-peitar 

—Inaugurou-sR 
dr Carav«;Ü£i.s, d-
í.f-m. to dr. .f. 

—() sr. Javrne 
provedor da Casa 

liado 
com 

ai^nns ain'^o". 
liie cm cinta, da mesa 

acf/ões da ComparJiHi do 
valor do J4:OOF»IIOOO. 

procurai--»«, tinham des-
q ie o pe?ísôal do cair 
de pessoa aigu a. 
o sai -tono inarilimo 

\ i Io A íiriativa d3 
fio / ."ida d'Ociras. 

da Co-ta I into, novo 
Pia. \.'!i empe» h r-se 

confissão «ias obras do edifi« : > 
onym s. Mui4o lia a esperar da 

tenaridade 
—Kn "nfra-se r.n Portugal 

aos princij>rt«:s centros viruVo' 
inr. Piyrro Viola, inspector í 
? uliura d ? F r r . > o lente tí 
Agronômico de l ari . 

—(' ",ti!.i,a ur.í lauto obscu^'i o ' : 
morte .Ja pjspead--ira l.'i .. f.'-.rtii 

a do i ' o m , apesar das hiias 

'I1* J»- •'•-< 
p'.r a » iai > 

CHRONICA DAS CAMARAS 
Os grad-s da Camara nSo se anima-

ra-n a saliir ú rua, evitando e im o 
ag'iueeiro de liontein. 

i- furram muilo bem, porque, na ve 
dad.-, sessenta tuil réis nào compensam o 
Incommodo de atravessar a cidade de-
ba: ' . le chuva, em risco d um resfri-
ado, cu cousa peior.. . 

Kntrctauto, velilo» «enadore metlio-
dieos e carrancas, affronlaram a Incle-
mência do tempo, reunindo e à liera h-
tal na sala augusta d-.'i suis luinin c.as 
deliberações 

Coiiflnuou com a palavra o sr. Par'a 
F-rydio, que ga»t(.'i a liera do cxp.. i-
en'..' em divaga / -s e explicardes sobre 
qual o me||:,r metltodo de re< isilo . o-
stitueioça', tirzendo siicjrcstionados i 

'j i ii.bi.'a, auditório 
líepuIjiji Q, fjne, do vcz 

B f f o r c a d o d o c a f é 

o Harre oi riu calmo, a francos a 

2C cêntimos, aem altcraçfio; Hamburgo, 

calmo, a 'M) pfennin^s, coin ulfa de Ij4; 

Londre», apat i i i^ , a 30 s ilimgs, com 

alta de 6 per.- e, e Nova-Vo inaltera-

a r> pontos mais baixo. » 

Ao meio-dia, consorvaram-.se inaitera« 

foi as cotações do ikvre, tendo-se dado 

urna l aixa parcial dc \\\ c'o pf.-nningem 

Hamburgo. 

Kntiurnm no I?io de J i .viro i?0 40Cj 

íp Santos, 47 280 saccos. 
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CO. I'm volume ricamente impresso, 

em papel .Japã.. . : _ pre;o, 5$000. 

I'tlo corr. i", r,-;jufl. 

A' venda lio cs;riptoria desta folba. • 

(Communicatees da Praça do Comnicr-
cio ) 

RIO, 26 
wir, 

I l Î7I3-2 
11 29[32 

Banearlo 
Particular 

Mercado, paralysado. 

Bancário 
Particular 

Mercado, frouxo. 

I . o n d r ß » , l i t ; 

BIO, 2C. 
2.55 

11 S7|112 
11 29i32 

DO C I A AKTEBIOU 
Taxa 

ie descontos 
Banco de Ingla 

terra 8 % 8 'la 
Saneo da França. 3 ' i . 3% 
Banco da Alleina-

nha 8 ' / . 3'lo 
Mercado dc Lon-

dres, 8 mezes. 3 a 3>k% 8 a 3 V. 
Mercado de Pa-

ria, 3 mezes . . 2 '/. •!. a •/„ Mercado de Ber- a •/„ 
lim, 3 mezes.. S 'is •J 'h % 

Câmbios 
Sobre Para SR.19 25.19 

• Brnxellas . 26 * */, 25.22 % 
. Nova-York 4 .85 >h 4.85 •!. 
• Gênova . . 25.27 25.23 
• Lisbõa . . . 41 '/» 41 V, 

Cheques 
Paris sobre Italia 99 '/. 99 •!* 
Paris aobre Hes-

panha 373.50 873.00 
Paria aobre Ber-

lim 123 1[8 123 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
Apólices 

Onro 18794 'h «fc 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Onro 18794 'h «fc 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Onro 18794 'h «fc 79 % 79 'h 

18804% 7« 7« 0. 
18955 t . 88 'h 88 >/. 
Funding 5«/. 99 •!, 99 

5 % Oérte de Mi-
nai 84 84 

Premio ie onto 
Buenos Atra». . . . 1 « 2 0 118.40 
Cambio aobre 

fornires 
Baenoa-Airaa.... 48 48 • » 

O juiz de Direito da comarca de Sèo 
Josii dos Campos vai informar o requeri-
mento do sr. Arlindo de Oliveira Mir,i-
paia, 1.° tabciliao de notas o annexos 
daquelia comarca, pedindo ao governo a 
noincaçüo do seu successor, sr. José d 
Oliveira Miragaia, visto se aciiar pbv»i 
camente impossibilitado de continuar no 

excruieio do seu carpo. 

* * 
Permutaram oSsjespTtivos carpos 

srs. Arlindo 1'i/arro e Franciaco da I on 
seca Moraes Galvão, o primeiro ellefe i!n 
secção do Tliesouro c o ultimo, lançador 
municipal. 

Diz uin telepramma de Washington: 
• O sr. Tlieodoro Iioosevclt escapou 

lioio de ser victima dn sanha anarchista. 
Uni dos membros dessa seita, prt 

mindo que o chefe do Estado se achava 
no tiolilcii Bar/lc Hotel (Hotel dn Agnia 
dc Ouro), lançou sobru o edifício uma 
tromba de djnamile, quo o destruiu com-
pletamente. Logo depois de eoinmetter o 
crime, o anarchista suicidou-se. 

O presidente Koosevelt, á mesma hora, 
esta™, porém, trabalhando tranquillamen 
to no seu gabinete do White Honjc. • 

t-j. 
O ministro brasileiro junto & Santa 

Sé, dr. J . A. Ferreira da Costa, qne 
ia servir do paranympho do monsenhor 
Guidi na consagração deste como srec-
biapo titular de Ktavropoii, presenteou 
ao novo prelado com uma magnifica ma-
la de viagem conteqdo vasos sagradoa de 
ouro cravejados de pedras preciosas. 

Estes vasos pertenceram a I*io IX, quo 
delles fez uso como bispo e papa. 

Monsenhor Guidi, que foi recentemente 
nomeado delegado apostólico nas i iiilip 
pinas, fará uso desses vasos pela pri 
raeira vez em Manilla. 

Segundo n v M * o "iirio dn Manhã, 
de Kibeirão Preto, algumas rc.,íoa» ti-
vai.,rani o cartor:o de paz, e:. s Jo 
da Bella Vista, c resparani todos os da-
cumentos nlli existentes—r.ntos, certii 
e onlros p.tp :is de alto vr.lor 

I' . aqueila lo.-olid: lo seguiram 
sr drs. Juiz de,Direito c promotor pii-
bh „ ia eoinarea de : rança, que vê 

Hi assistir an inquérito aberto mio ii-:-
legaiio d'- policia. 

Obteve trinta cias de li- ençu o l" es-
.ripturai i i ua Alíandrga dc Santos, Lufa 
Antonio Alies de Cari. iiio. 

TiO contes. 
F.* o valor do premio que o sr Ji:r:o 

Antnnes dc Abreu, ii rua I. v .L 

vender linj,- á sua b.*a íreg.,czia! 
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0 sr. se. i : irio da A'/ri 
sitou os seguintes pagamento* 
Companhia Sul Paulista de 
3Ü0!>, a Alexa* ira José 1'antalèllo ; 
13:121.$õ3x, íl Oma r » Municipal de Pin-

•in r nula itamonhangaba ; 7::i'.)l,^."'i-j 
M-ciiani a e Importador^ : ;i7 
Antonio de Camillis; liil1.-.:.! 
doía Siqueira &. IJ. 

Çorte gran le. 
A sorte grande <l i ioteri 

federal, cx!: i.. -a li-nitein, 
pcli agencia g do sr. l.! 

á rua 13 Ic Novembro, 27-A 
premiado foi o de n Ut!_'7com I.Vi.Mrí 

Hoj», a mesma agencia pretende vendît 
Ol By colli :<. 
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Teve favorável solução, dada pelo sr 
ministro da Fazenda, o requerimento em 
que Manoel Ferreira do Souza Piriquito 
recorreu da multa de 2:000$ quo lhe foi 
imposta por Infracçüo do regulamento de 

lio, do que foi dado conhecimento 
Delegacia Fiscal de S. Paulo. 

Foi approrado o termo de additamen 
to ao contracto celebrado pela Supcrin 
tendencía de Obras Publicas com a Ca-
mara Municipal de Sâo Manoel para a 
constrocçio do nma cadeia em Appare 
cida de Sio Manoel. 

»% 
Por decreto de hontem, foi aberto nm 

credito especial de 2õ:t>JÓ^ para oceor 
rer ao pagamento dos vencimentos e dia-
r i u aos engenheiros auxiliares a que se 
reler* a lei a. 821, de 13 de agosto de 
1903. 

A Snneriatcndencia das Obra* Publicas 
rai informar o requerimento d« Uriel 
Gaapar, rostraetante das obras de con-
strncçio da ponte sobre o ri« Cachoeira, 
na estrada entre Atibaia e Santo Anto-
nio da Cachoeira pedindo prorojaoto de 
irazo por mais 30 dias, a contar do dia 
1 do corrente, para a eoacluiJo das re 

feridas obras. 

Continua a irseripçao de prodactos pa-
ra esti exposição, tendo-se hontem i„-
scripto as s"gniuti* pessoas : 

M. de Almeida—Aves de luxo etc. 
Dr. Augu-to C'. de Almeida Lima—2 

novilhos de leite de 1* cria, de qiuén r 
raça. 

Dr. Antonio Prado—Uma vai ea de lei-
te, do qualquer raça, couros e vHros, 
prodiictos de suas fabricas. 

Emilio J. J. Maillet—Morangos e lia-
res. 

Lnpton & C.—Instrumentos ameri'ia-
nos para cultoras diversas, como : pira-
dorss, rsmigalhadore«, desfibradores oe 
forragens, arados, cultivadores discos, 
moinhos, sígadeiras, desintegradores, se-
meadores. A maioria destes instrumentos 
funccionará á vista do publico. 

Companhia Mcehanica— Manejos accio-
nando différentes machinismos, instrumen-
tos de agricultora e pequenos motorei. 

Sarafana & C. —Colmeias, mel, círa, 
produetos de sericimltnra. flore» cortadas 

em vasos, orchideas ém collecçào, se-
mentes e plantas de ornftmentaçio. 

Fabrica Votorantin—Padrões de chitas 
mármores. 
Fratelli 8ecchi—Massas alimcnticla». 
Viuva Adolpho Nagei—Doces, confeitos, 

chocolates ete. 
Lniz Capella— Avea morta», consertas 
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SANTOS, -jr, 11.30 da m.) 

Mercado, calmo. 

flood arei age, 4.Ç40.1. 

I'ep'-I ;iarii' i;i ir, I I 

SAVTO«, 2(1 1 25 da t . ) 

M rcado, !:;,.• 

I ui-rage, 4$1<X). 
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I i * 4 7 210 sacras, 
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Clinica medica Residencia, ma Tai-
ranga, 32, esooina da roa Trnamde ' 0 
Rm Brinco. Coasnltorta : Roa do Caai-
•»rcio, 6 (proximo ao largo da Miaa«-
eordia i. de 1 aj 3 hora», felapkwe, m . 

ril. Nu s II I , . , j. •. . [j 

soldado : p .rl • 1. f . t ., ba* , . , .,., 
V ' ' :ii diffei nte.i near ,-, »... 

s as aringas e : . . , .. • 
I s grandes, onde os atacar 

— O si,!.' . • . 'Ia g.iar.i :-fi . • : . 1 r 
doso, natural do - to ire!;,-., 1 , 
iiio da guar ;.i, estaie . de se: vi,o de , 
pia. numa das ultimas i:r-s, pi-ôxim-. I 
Hanta Apollo:;,1, approsinioil-se da niiir-i-
lha e cai i 1 ao rio. Apparecen 
seu cadaver. Deixou 3 fdi.inhcs. 

—Mm S;:::!srem, dispertou grande inte. 
res,.: o jiilgaa. -»to efÇretusdo naquella 
comarca >Ie 0 in-lividuos accnsaJos de ar-
ruaç.u e apedrejamentos contra nus esta-
belecimentos religiosos. Só 3 foram sen-
tenciados com pena do multa. A propó-
sito lhes direi qne os suecessi» de Frua-
r a, a respeito das congregações religio-
sas. não têm tido em Portugal a mais 
insignificante repercussão. Depois do ca-
so que no porto se deu com 11 filha do 
cm :;1 brasileiro, henve uma certa agita-
eio, qne aealmon com a publicação df 
nma portaria do governo sobre o fnnc-
eionainento das rasa» religiosas. Hoj». 
e«iá tudo como dantes. 

—Na estação da Pampilhosa, rouba-
ram as carteiras aos -rs Francisco Pi 
tschfller, e José .Maria Migueis. A deste 
continha 4<Ji)»000, dons cheques em bran-
co, ' do Monte Pio Geral, e vários docu-
mentos. 

—Sexta-feira de manhl, praticon se na 
joalheria do sr. Lniz Pinto Moitinho, na 
rua da Prata, nm roubo muito audacio-
so. Ao abrir do estabelecimento, o em-
pregado, tendo feito subir uma das por-
tas onduladas, procedia ao mesmo servi-
So na ootra qnando pela porta iá aber-

entrou nm gatuno, que, com a maior 
«mcertmonia, abriu com uma chave de 
qw> rinha munido a vitrine e se apro-
priou de nma mreleíra com 3-2 annei«, no 
ralor de tres contas de ré», pondo-se 
logo em fura. A proeza foi tão arroja-

Hasta 
para pi 

•s j c'a '•a , o \Jberî.i de A/.<. 
«i • Vfiij, 'iniincto mo« "» S : i'-annens»'. 

.'. i • — ' ' 1 llliiilO • st. .|.i ia . , l-U bri osa 
^OÎ' .. a i: ai..i i a c 'a 

S" v" a !.. o. o. No va.'. o T'bro da < - i i c Pria 
) . U ;!• /••7 r ic X•:}">•, s r.-i.r \ i >'.'rrr.i ia o 

t 
a a Inj •i r. .N 

a i il i 
-.si, di-t'i. 

vcm rc-i ; 
to ni' .. 

r. A j ôt 
•1 itail.::iO, 

Ven las. 411.000 sacca*. 
i —O mirra-lo 

: 1|4 
setemreo. .'50, 

.'•ruí!io. .'il 
Í J 'l. '0 

O n<\-'.ido 

II.» 'fT:?-Jifj '•.on c iarei , 

ri.bro, 30,. 

fechou cfiimo, 

dezembro, 

- ;á aind. 

«iiltado 
nos eafezac" 

a r.e 
'rdad 

i peqn.-ei, 
de 1904 i a sa : 

-::ii ioso que rize i • « 
•'»-• '•••» pela gc a da; 

porque os que soffreram grada estio In-
t iramente fdra por 2 e 3 annua, .-enfor-
mo a intensidade da qae ima. 

F/ negro o futuro la lavoura. E con.o 
i-äo impassivrls o- öderes publico»:.. 

i «r* 

I V r c i i r r « ' 

n w t i l i a n i i <i 

j n n l e , s r . 

» i s t « . 

a l i n l i a S u -

nos*««» v i a -

l i a ^ i l o I t i i t . 

Hospedes e viajaatss 
Está em S. Psulo, desde hontem, s 

eima. sra. baroneza de Pinto Lima, 

viuva do barão de Pinto Lima, illustre 

politico do Império. 

Hospedsrsm-se na R«ti*ierie Sptrts-
man os srs : Lincoln de Oliveira Gui-
marães, H. Z. Kriiger, Aimê Balme e 
Stnart. 

Está em S. Paolo o «r Lopereio Ca-
margo, fazendeira em 8. Manoel. 

De rolta de sua viagem a Santos, esti 
nesta capital, acompanhado de sua eima. 
família, o sr. coronel Angnsto Cesar da 
Nascimento, director gerente do Banco 
União. 

ii- r i... a p . ,i\ra, ; .-i, , 
^iil.'.s discursos, os cdvogad'-s .ir 
'. s d- A-i irr. : . ,;. r , , 
Ti.i- rs • 11 v o 
'—O dab r de ./>;/.-... e! -

-"il C • ;:illi,sä-l r.S JI r ; ,(•-«; . : 
Uomii'i . ' l ' j ' ::n I ' i I- V.. : J I ..' !. , 
dr .Vaiiianr.-I Pereira. .1 ... l io. . '. ', 
Thiers Galvão. O Clnb nomeou para "or-
e uisar es fest 'jus do di.i 12 île outnl.ro 
o i so. ins hor.iíni io de Carvalho, Thiers 
Galvão e Nathanuel Pereira. 

T. n sido grande o numero de pessoa» 
qne ultimamente pedem ser a.imittidas 

•no socios.. 

Pedem nos chamemos a atteneSo dos 
srs. fiscaes da Camara Municipal para 
parede do prédio n. 19 da ladeira dc Santa 
Iphygr-nia, onde funcciona o coll.gio bio 
e 1'atria, a qual ameaça aluir, em risco 
de eminente desasire. 

Os srs. fiseaes verificarão da proce-
dência da reclamaçSo de que somos in-
termediários. 

Relativamente a uma reclamação inser-
ta em nossi ediçSo de bontem, sobre um 
terreno existente entre as ruas Bsrào de 
Iguapé e largo de S io Paulo, escreve nos 
o sr. Luiz Si.di, informando ser a mes-
ma improcedente, visto como o dito ter-
reno se acha alugado e devidamente cer-
cado de arame farpado, nio estando trans-
formado em logradouro pnblico, como af 
firinon quem trouxe a noticia a esta re-
dacção . 

SM. O 

f c 

«•;>i:i|.:> r:< t i v o 

c l i a m o n l o s 

«lost 

Mi / . 

A reqaiaiçio da Dire toria do Interior, 
o Thesouro vsí pagar S:200$ a João 
Hinze e 300$, ao dr. Tito de 8« Ma-
cedo. 

Setembro. 
In zembro 
Março.... 
Maio . . 

. i; 
r, i.. .10 

30 
-,o 
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D E S E T E M 8 R O 

(Commereiat Tclcgram Bureanx) 

IIAVKE 

O mercado ai.ria calmo, com baixa 
de 1,4 

Opções: setembro, 31! 1(4 março, 37 1,2. 

calmo, com preçof 

30, março, 31. 

nAsnrnoo 
O mereadir abriu 

inalterados. 
Opções : sitembro, 

i.o^onrs 

O mercado abrin apatiiico, com precoí 
inalterados. * 4 ' 

KOT a Toni (2,20 da t . ) 
O mercado abria estável e inalterada 

a 5 pontos mais baixo. 

O director do Hospital de Isolamento 
foi suetorisado a DISPENSER TOA * 
compra de objecto» alli neeaasaria«. ~ 
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T E U B R A W H C 
§*nlgt especial dO Oammtrcit 

tß de Mo M > 

qa* trabalhou aa oaestrttcç*« 

estrategloa da Caceguy 

Z I T T I Q K X O n 

B IO , 2« 

Chovo copiosamente nestt capital, • 

(atado a lguma« rua» alagada», 

Por falta de numero, iiflo liouvo ae»»llo 

y Camara dus deputados 
-

S o a d o . 

Foram hoje lidas diversa» propuslijOca 

enviadas pela Camara, entre na quacs 

u m a que proroga a actiiol sesslo até 

• a 1'.* d« novembro. 

t ) ar. Antónia Azeredo requereu que 

fone in dados para a ordem do dia, indo 

pendente» de pareceres das respectivas 

nm projecto referente aa 

«dor gerai da Repoblka o ao Su-

premo Tribunal Federal e outro conce-

dando lieouvaa a vario« ( imcioaarloa pu-

Mico». 

O sr. Alberto Gonçalves coinmunicou 

i casa que, por moléstia, di ixava de 

rompa i tver ã sessão o sr. Piroa Ferreira. 

O sr. Thomaz Delfino respondeu o dis-

• eurso do seu collcga de baucadu, sr. Ba-

rata Ribeiro, e procurou provar que a 

•ituaijüo offiictiva (|ue atravessa o pai* 

' B io deve ser attribuida ao actual gover-

venio, nem ao regimen que nos infelicita. 

Passando-se :l ordem do dia e uàu lia-

# vendo numero para votaçSo, continuou a 

discussão única do parecer da comiussão 

dn estrada 

-lakainluliy. 

O eontra almlrante Pinto da I n » , ml 

iiiati •o da Marinha, receben uni telegram-

ma do commandauto do vapor Cowwr»«-

daule Freitas, narrando detalhado mente 

que o guerda-inarinha Archlmede» Luz, 

sobrinho do mesmo ministro, «atando do 

qnarto, na noite de 21, quando o vapor 

se achava fundeado em S . Francisco, ca 

hlu ao mar. 

Saltaram logo dons marinheiros 

giiarda-nuirluha Bastos, que oonaegiilu se 

gurar o naufrago por algum tempo, mas, 

exbousto, devido ú violência da correntd 

largou-o depois. 

O eadaver de Archimodes foi depois en-

contrado . 

A ' ultima hora, foram aqui rcecebidos 

telcgrammas do Siil,- noticiando que o in 

dlviduo Modrato de tal, auctor do varias 

mortos, acompanhado de cem bandidos' 

atkcou a vi!la de Palmeira. O povo, reu-

nido, rcpellin o ataque, após renhida lu" 

c ia . Morreram duas pessoas. 

SANTOS, 20 

Rendas fiscaes: 

A Alfandrga rendeu hoje 47:531$,112, o 

Recebedoria, 137:1453,029 

de Diplomacia o Tratados, opinando pela Comp 

SANTOS, 2« 

Movimento do porto ï 

Kutraram os vapores: 

Aliem,lo Heidelberg, do Bremen, com 

vario« goneros, a Zcrrenner BElow & 

approvaçSo do veto do prefeito á reso-

l u t o do Conselho Municipal, que aticto-

• risa o restabelecimento da subvençilo ai -

teriornicutc concedida ú i.icola primaria 

regida pela professora d . Maria Dru-

mont. 

O sr . Barata Ribeiro perguntou 

aicaa ae nüo era mais conveniente adiar 

• discussão, até quo o Senado so pro 

' nuncie sobre a legalidade dos artos do 

•ctua l Conselho Municipal . 

O presidente respondeu que o veto 

f t r a opposto pelo ex-prefeito, dr . João 

Fi l ippo Pereira, no t : inpo cm que or.trj 

era o Conselho, nada tendo com 

actual . 

A discussão ficou encerrada, e a vota-

rão marcada para amanhã . 

O sr . Gomes de Castro pronunciará 

amanhã um discurso combatendo a pro-

tojjaçào da sesifio. 

R IO , 26 

A Noticia, of í idosimcnte, lançou hoje 

•>Q art igo discutindo a legalidade da 

a l e i j o do vice-presidente dá Republica, 

dizendo que cila estd elarancuto estabe-

lecida na Constituirão. 

R IO , 20 

inglez Dominic, do Pará, com vários 

géneros, a Jurge Knnor; 

I .úgar nacional Onilliermina, dc Para-

naguá, com madeiras, a Victor Breithaupt 

& C . : 

Despacharam se os vapores: 

Nacional Desterro, para o Rio de Ja-

neiro: 

Nacional Victoria, para Porto Alegre; 

Hiate nacional Gertrudes, para lta-

ja l iy . 

PARIS, 20 

E m ro jas diplomáticas, diz-se que o sr . 

Dclcassé, ministro das Relações Exterio 

res, não acceitará in-totnm a nota do sr. 

John Hay, secretario do Departamento 

do Estado do governo americano, a i 

speito dos judeus da Romania. 

MARSELHA , 2C> 

Os srs. Rcitz Filho c Dcneys partiram 

hoje para Madagascar, ondo vão ultimar 

o arranjo das concessões para os irami 

grantes bocrs. 

NOVA-YORK, 20 

Tcl«grammas recebidos hojo de Colon 

comnuinicam que as forras que guardam 

0 O O m U B O l O P E S A Q F â U L O - É a b b a d o , 2 7 d e s e t e m b r o d e 1 9 0 2 
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Telegraphom 4o Allahabad, noticiando 

ura forte terremoto qua se doa em Kaa 

ghar, no Tui 

PARLS, t 6 

Os jornae» russo», da 23 do corrente, 

aiestrumse pouco satlsfoitoa com o dls 

ciirao do sr. Comboa, presidente do Oon 

sclho, e são por demais severos paru 

onm o general AndriS, ministro da Quer-

ra, o Pcllelau, da Marinha. 

WASI I i r íQTON, 20 

Estilo noticiadas os seguintes modiri 

caçOe» no corpo diplomático : 

O sr. Robert Cornlih, embaixador cm 

Vleliiia, foi designado para substituir 

sr. Torrer, na embaixada do Peterabur-

go ; o sr. Storer, embaixador em Madrid 

passa para a embaixada do Vicnna ; o sr 

Hardy, ministro ein lierna, foi designado 

para Madrid | o ar. Page B.-yan, minis-

tro no Rio de Janeiro, seguirá para Per. 

e o Br. David Tompson foi nomeado 

ministro plenipotenciário no Rio .dc Ja-

neiro . 

CONSTANTINOPLA, i n 

Telegrapham de Salonlee, noticiando 

nm sétio combate traVado entre as tro-

pas turcas c os bandidos búlgaros, per-

to de Vodena. 

Di. umbea os lados são grandes as per-

das. 

NOVA-YORK, 26 

Desappareceram as comp l i ca tes do 

estado de saúde do presidente Roosevelt. 

São sensíveis as.suas melhoras. 

NANTES, 20 

O Jury competcuto conderanou Leroy 

Laturic á perda da patente de capitão 

3o exercito franecz. 

DAIICtKK KM « . M U L O - O < O 

aejarem oavir e opplauDir a notável oan 
tora Harioléa DnruMe, que ein breve aa 
a presentarA ao noaao publico no Smnl'AH 
na, Interpretando as oporaa A u » 
Aída, devem concorror á awlgnatura 
aberta hojo, na Hrasaerie /•anlista. pelo 
empresário Hnnimne, o que ae encerra na 
próxima terça-foiro. 

Os asaigiiaiiloa da temporada lyrlca 
t ím preferencia para as suaa l oca tes , 
segundo reza o anuuncio inserto na see 

lio competente deslu folha, e onde ao 
encontra o preço fixado para as duaa 
recitas da Darclée. 

rar.VTiiKAMA-roNCKnTo — As eauçone 
tistas Delivray, Xavier, Pltt'a, Parr'hys 
Riojona e Ilnriska roMkuuiu a merecer 
os upplausos dos habitude, bem como os 
artista» acrobata« o equilibristas con 
tractados pe'u empresa Scgidn. 

—Hoje, com pro f ramma variado, roa-
lisa se nova fuucçáo ás 8 1|2 da noite! 

Em Londrea, tem tldó grande suecesso 
a cautora negra Te-Kangi l'ai, natural 
do Nova Zelândia e possuidora de excel-
lento voa de contralto. 

Alcançou suceesso em Porto Alegre 
opera em 2 acto» Sinidrn do compositor 
nacional sr. Marillo Furtado, cujo libretto 
publicámos em resumo nesta sccgjo, lia 
còrca de seis meses. 

possível fa ier i m o reaenha 

Está trabalhando no Folgtheama da 
Bahia a companhia do theatro D . Ma-
ria n . 

A estrea deu se com a peça O senhor 
director, que obteve ruidoso suecesso. 

Está aberto em Paris o 12" concurso 
artístico, fundado por Anatole Cresseul 
para n composição de uma opera lvrica. 

O auctor do libreto escolhido receberá 
dc premio 1.(100 francos, e 1.000, so o 
spnr iiu musicai alcançar suecesso. 

Os manuscripto» devem ser dirigidos á . 
direcção da Escola de Hellas Artes (sec- tações de estradas do ferro, cm toda a 
Çilo dos thoatros) até o dia 20 do julho parte, cmfim, onde se retinem as niu l l i 
do anno próximo. U c s e sobretudo 

mo o ruMado d» d W r t t a i r «m tndo 

por toda • parto a arte, • dacoiwçlo 

I bi llaaa. . 

N l o noa é 

pari 

'em cada um doa paiaas citado«, mas a«, 

rá «nfflclento dizer qao todas aa IUÇSM 

>nro|>*as téom hoje. cultores dlstlnctlnt 

mos do novo eltylo, eutre os «ou« arlia 

t«s, a que todo ente movimento artístico 

cujo « c o p o principal foi orear um eaty 

lo novo, mas fortemente Indicador do ca-

racter de cada nação, onde so accllmou 

eonseiroiii realmente esse até certo 

ponto louvável intuito, na Inglaterra, 

Bélgica, Alleiniinbu, Hungria, Roumonla, 

"bbliemla, Hollanda, Sueci«, Norueg«, Rus-

si» e Flnlandla. As deroal» nações do 

Europa o o America do Norte luctam 

ainda paru emancipar se totalmente do 

edecUsnio e do tradicionalismo. 

Boje, a Arte Nova iavodln tudo : a joa 

Iherfa, a ourivesaria, a vidraria, o mo. 

«ftko, a cerâmica , a archltectura e as 

nrtes o industrias unnexas ; os papeis pin-

tados, as tapeçarias, os estofos, 

fatuoria, a esculptura, o "blbelot-, o ino, 

illiario, as faianças, os lijuloa o as te 

lhas decorativas ; u illnmlnaç&o eléctrica, 

pelo cslylo dos seus apparelhos o os nta-

%kos effeitos dos globos, tulipas, do for-

mas e côrcs tão maravilhosas ; a estam-

•io, a typographla, a encadernação, a 

llhiitração, o cartaz ele 

E é esta invasão de tudo, que demons-

t r a mais nina tendcncla da Acto Nova , 

que é a da distribuiçto da arto por to-

conio são distribuídos o ar e a luz, 

o quo estejs por toda a parte, na nossa 

casa, como ca do operário, na escola i 

no collegio, no propüo hospital, nas cs 

ï Jorg* Domingo«. Almaida' « I 

o povo. 

A arto cm toda a parto, em tudo e 

CONSTANTINOPLA, 20 

Em Saloniea, foi chamada a reserva 

das tropas, afitn do seguirem para o in-1 «dernvel numero de composições inéditas 

terior da Macedónia, onde os bandidos 

Uma nota do Fígaro sobre o movi-1 , ,„ . . 4 . . . . . . 
mento littcrario theatral em Paris refere | P a r® t.oli

1
0

T
S'_ell, t , n l b c n l a J u , t a o m b l « S o 

que a Comédic Frau(atte conserva cou- " 

Despachou hoje com o sr . presidente I " c s ' r a ' l a de ferro que liga Colon a Pana 

Vi Republica o sr. ministro da Guerra 

•endo assignados os seguintes decretos: 

Promovendo, no corpo do engenheiro; 

'militares, a coronol, o teneule-cminei 

Joflo Pereira Maciel Sobrinho; 

Nomeando adjuuto á 1 . " secção da Es 

cola do Realengo o tenente coronel refor-

mado Manoel Ferreira Neves Junior; 

Reformando, por incapacidade physica 

o alferes aggregudo á arma de infanta-

ria João Gomes Cardoso; 

Transferindo para a 2 . " classe do 

exercito o alferes do 13 . " regimento dc 

c&vullaria José de &ant'An»Uí 

Conccdondo a gratificação de 10 "ia so-

bre seus vencimentos ao tenente-coronel 

Antonio Areias Vieira Junior, professor 

do Collegio Militar; 

Concedendo medalha raiiitar aos 

guintes otficiaes: do ouro, aos coronéis 

Arthur dc Moraes Pereira e Francisco 

Luiz Moreira Junior; do prata, ao coro-

nel João Carlos Marques Henrique, aos 

majores d r . João Alexandre Seixas, José 

Eulá l io da Silva Oliveira, Adolpho Car-

noiro. da Fontoura, Raymundo Agostinho 

Qomcs do Castro, Feliuto Alcindo Braga 

Cavalcante, capitães José Tautoja Rodri 

gues, Lu iz Maria de Bcaurcpairc Tinto 

Peixoto, Eurico de Andrade Neves, te-

nentes Luiz Torquato de Souza, João 

Frederico da Rocha, alferes Alastro Jor-

ge dé Campos; debronze, ao major José 

Raphael Alves Azambuja; aos capitães dr . 

Arthur Eduardo Seixas, Ayres dc Moraes 

Ancora, João José dc Campos Curado, Mar 

cos Pradel de Azambuja; aos alferes Ma-

noel Bulhões Faerbanck, Francisco de Si-

queira Hcgo Ilarros, Augusto 

Braga, Bento do Nascimento Vellasco, 

Fil ippe Symplirouio Barreto o José Hcn-

rltjno Pereira de Mello, 

uiá rcpeliiram trezentos insurrectos que 

tentaram atacar um trem. 

Coir.itnuiicações telegraphicas de Pana-

má dizcm^tiô o general Salazar, governador 

do Panamá, protestou peranto o romuian-

dante do cruzador Citicimiali contra o 

desembarque do destacamentos americanos, 

declarando que tornará responsável o mes-

mo commandaute por qua lquw suecesso 

qiio houvér. 

MADRID , 20 

A ff irma se com insistência quo a Cõríc 

• regressará a esta cajiitnl a 1 ou O do 

outubro próximo, vindouro. 

Curre o boato do quo angmentam os dis-

sentimentos entre os directores do partido 

União Nacional. Diz-se que oduqt;od'AI-

ba está disposto a separar-se do sr . Pa-

raíso, presidente do directório do mesmo 

part ido. 

MADRID , 20 

Telegrapliam de Zamora noticiando ter 

havido um encontro de trens perto da-

quella cidade, do qual resultou ficarem 

feridos gravemente doti3 empregados da 

estrada o oito passageiros. 

MALAGA, 26 

Zarpou deste porto o cruzador italiano 

J.iguria, sob o cominando do duque dos 

Abruzzos. 

MADRID , 26 

Noticias aqui recebidas dizem que os 

republicanos organisaiu em todas as pro-

de Mello I T i u c i n s K r a , l l Jes festos politicas para so-

jemnisar o anuiversario da revolurão da 

1SÜ8. 

preparam para atacar as forças. 

BERLIM, 20 

Realüou se cm Hamburgo a annuucia-

da conferencia internacional sobro tari-

fas. 

Correu longa c animada a discussão 

sobre a responsabilidade dos armadores. 

Foram adoptadas pela assemblda os 

mesmas resoluções das conferencias de 

Paris c Londres. 

LONDRES , 20 

Telegrnpliam de Sinilah quo o terre-

moto do 23 do corrente destruiu muitas 

casas cm ICasghar e Artnscli calculando-

so em 007 o numero de pessoas mortas, 

o em mil o do feridos. 

O calor alli é insupportavel. 

ROMA, 26 

Nos cestas da .Sicilia desencadeou-se 

violento tufão, causando grandes prejui-

7.03. 

Era Catania, houve muitas vietiinas. 

do vários géneros, que contam ao todo 
118 actos havendo eulre ellas trabalhos 
do valor, que, entretanto, nunca serão le-
vados á scena. 

As traducções abur.dant mais que os 
origiuaes. estudando a administração do 
theatro como resolver » qnestíto suscil 
da eutre auetores o traductores ijuo uão 
desistem dos seus direitos. 

^ Georg s Docquois, de collnboreçâo'com 
Emi le Marchais, está escrevendo um dra-
ma em 5 r.ctos e !> quadros, extrahido 
do romance do abbado Prévost, Histoire 
dc Manon Lescault. 

Consta que o vulcão 

está em cbullição. 

do monte E tna 

PARIS , 26 

Noticiam d j Charlerrai que, devido a 

terem-se rebentado os volantes do lami-

nador, ficaram feridas quatro pessoas. 

Estabeleceu-se grande pânico c.ntro os 

operários. 

SOTAS ARTÍSTICAS 

A AP.TI: SOVA , I I 

Da Inglaterra, o movimento conimuni-

con-se á Bélgica, ondo os arehitectos 

I ior ta e Hankar o o fabricante do mo-

veis o decorador Sorrurier Bovy, quo 

foi um dos creadorcs da escola de Licgc 

abandonando as tradições da nrto fla-

menga, procuraram trilhar novos cami-

nhos, introduzindo na sua arte novidades 

que muitos arehitectos estrangeiros estuda-

ram de perto e reproduziram por gosto, 

talvez, porém, com mão menos levo o 

menos segura, o que, não obstante, muito 

os abona. 

Se é certo quo niuiío se lhes deve, ó 

preciso notar lambem quo tiveram discí-

pulos ou alguns imitadores, cujo gosto o 

intemperança algumas vezes compro-

mettein os mestres. 

Foram Horta e Hankar os primeiros 

empregar, entro ontros motivos orna-

mentaes, sem excesso c até mesmo muito 

moderadamente c muito justamente dis-

essas li-

da Arte Nov«. 

Por ora, a Arte Nova ainda nSo at" 

tingiu o seu máximo desenvolvimento o 

Irt inos qne, apesar do seu desejo de so 

Jai-ionoHsar em cada paiz, rejpecllvaracn. 

as suas tendeneias, devido ao cosmo-

itismo e a dcmocratisação, a quo ne-

ihaoia nação poderá escapar com o cor-

dos tempos, se gencralisarSo, piara 

mar u:n estylo universal, popular, como 

a orte classica de outr'ora, e que nós 

todos acceitarcnios, porqno cm arte tndo 

o que é sublime, ou bello ou agradave' 

t sm a sua razão do ser, venha donde 

t ier : c .tons tes genres sont bons, Iters 

lc genre ennngevx», ou o ru im. 

, Restrito geral dos prémios da lotei ia da 
apitai federal, extruhida honteni: 

dr. Oeta-
'olottl. ko dr . I 

Capital—Partoa, 
vlo Mandes o OnlUnrrna Pole 
P . Lima. 

N 8280. Capi ta l—Partea ( lanha & 

Barros e dr . Marcillo I)iaa Silveira da 

Motta e sua mulher. Ao d r . R. Baato i . 

fíeenrw crime 

N. 1083. Santa Cruz do Rio Pardo— 

Partea, n jnlzo e Nicolau Maria Clof f l . 

Ao dr. C . Canto. 

Ap/iellafâet crime 

N. 2367. Araraquara—Parte», a Jus 

l iga e dr 

F a c t o s p o H e i a e s 
iHFavo i i to i á — O tllbory n . M , paa-

«ando, bontem, á tuna hora da «aMIe, pe-
la rua da Bíla Vitta, atropallou o menor 
Domênico Amaro, empregado numa fa-
brica da calx«« de pape l lo . 

fbt primo O ooclwlro n l o f o i preno, por ter 
guldo o «eu oamlnho, dando ao vehleulo 
vertiginosa carreira. 

Domênico foi levado para a Roparf lçfo 
Central da Pollola, acudo alil medicado 

í f i r a i m r i - P i H . , • >,». i 1 1 0 " m n "ontusao que apresentava*no lira-
» " « " • « ' o a í S f > Archer d . Castilho. 

X 

PAETSflOlíMBRCI AL 
8. Paulo, W de aetambro de l l d « 

B O L I A D l a i O PAULO 

, f M * r * ' S a g a . 

ruNiio» ppai.tooa |Veuded.| Comp" 

Proença. Ao dr . B. Baatos 

N . i.'508. Araraquara—X'artrs, a Ju»-| A todo« as anetoridades do Interior do 

l t M™»; J " " * M l g U 0 ' X " V l C r ' A ° d r - " " P ' 1 " 1 « diHgin o «r. chefe de policia uma 

N . 2070. Capital—Parte«, Raymundo I c l r ( ' u l" 1 ' ' ordenando que não mala re 

Pinto Cidade e outro. Ao d r . 0 . Canto. | mettain dementes para eata capital, até 

BSCIUVÂO OONÇAI.VEB 

Aggrnros 
N . 8275. Ribeirão Bonito—Porte«, Vi-

cente Cataldi e o Banco de 8 . Paulo. Ao j 
dr . 11. Bastos. 

N . 8277. Tioté—Parte», Irmão» Maf-
fei o José Vaz de Almeida Moraes. Ao 
dr . P . L ima . 

N . 3>78. Pirassuntmga—Partes, Oeor-
l :o Schual e Fratelli Ungarottl & C . Ao 

C . Canto. 

que aeja construído um novo pavilhão no 

llospiclo de Jnquery. 

Idêntico circular foi enviada ao« chefe« 

do» ostaçõe» das diversas estradai dc fer-

ro do Eatado. 

X 
EsoAi. i poi.iciAt, — Está assim diatrl 

buído o serviço policial para hoje : 

Polioia Centra l : do dia, o dr . José Ro-
berto, 1 . " delegado auxiliar: do noite, 

N . 8281. Capital—Partes, a Compa- dr . Alberto Fausto, 4 . " delegado 
nina Uiiláo Sorocabana o Ytuana o o S . Gabliietii medi,,«- ,1» i„i Sorocaba na o Ytnana e o S , 
Paulo Railway & Company. Ao dr. Ma 
Iheiroi^ 

Recurso crime 
N . 1584. Broto«—Partes, o Jnizo e 

José I-'abriciono Ribeiro c outro . Ao dr 
Almeida o Si lvo. 

Aji/iellaçâee crime 

N . 258-1. Pirac icaba-Parte« , a Jus-

tiça c Galante Uracínno. A o dr. P 

" ima 

Gabinete medico: de serviço interno, o 
dr . Honorio Libero; do serviço cxicnio, 

dr . Xavier de Barrou. 
Presidirá o Polijthcama o major Fer-

reira Novaes, 2 , " subdelegado da Conao-
loção. 

A requisição do subdelegado de poli 
cia da Conceição dos Guarulhos, o dr 
Archer de Castilho, medlco-legista, pro-
cedeu liontcm, no neeroterio do Araoá, á 

N . 2565. Santos—Partes, n Just iça autopsia do cadaver do menor João, de 
Antonio Bermudes. Ao dr. C . | I a Inezes do edade, filho do Galdina Ma-

ria Ferreira. 

A auctoridade requisitou a autopsio por 
suppflr que a morte do menor se tivesse 
dado cm consequência de um criinc. 

O exame foi negativo, tendo dado o 
perito corno causa mortis uma pnoumo-
nia dupla o uma pericardite. 

Canto 
• N . 2506. Capital—Partes a Jusliç; 

Francisco Ciaccio. Ao dr. Alnioid: 
Si lva. 

N . 2560. Bragança—Partes, a Justiça 
João de Oliveira Pinto. Ao dr. 1'. 
ima . 

• r u m 

Foram conclusos ao dr . JoSo Tiiomnz I O lenhapor 
X 

Miguel Pessiano, quando, 

4823 
17.",74 
25209 

NANTES, 26 

No meio de grande concorrência, o e 

pitão Leroy Ladurio compareceu perante I tribuida, a ornamentação com 

o conselho de guerra e disse: 

«Não dei a minha demissão, porque 

nunca pensei qne receberia ordena para 

perseguir mulheres inoffensivas o demo-

lir paredes de escoLs. Este não é o pa-

pel do exercito.» 

GÉNOVA, 26 

R IO , 20 

O Petit Jonrnal, cm edição de hoje 

publica um telegramma de Marselha trans-

ni t t indonm interriem que o correspondeu 

io dttqnelle jornal teve cora o sr. I ieitz Fi-

lho.Esto declarou quo lord Kitchener fal-

tos a numerosas promessns verbaes que ha-

via feito,por occasião da assignatura do tra-

tado de paz entre o Transvvaal e a In-

glaterra. 

Accrcsccntou ainda o sr. Reitz qne o 

secretario do ex-presidente Stcijn publi . 

cará a nota stouographica que tomou ao 

ie tratar das negociações, que tiveram 

logar na Africa do Sul . 

R IO , 20 

O marechal 'Mallct, ministro da Guer-

ra, mandou elogiar o 2 o batalhão do eu- -

jenharia do exercito, pelo .zelo e intelli-

V IENNA, 26 

Telegrnmmas aqui recebidos noticiam 

ter rebentado tuna revolta de camponc-

| zes em Badademy, na Hungria, tendo si-

I do enviado para alli grande contingente 

de tropas para restabelecer a ordem, 

WASHDÍÒTON, 20 

Annuncia se qne o Thcsonro resgatará 

pela taxa de 105 os valos do mesmo The-

souro, dc 1SK), que for.-in apresentados 

antes de 15 de outubro proximo. 

PAIJIS, 26 

O Fígaro,'tratando hoje do appello dos 

generaes boers ás nações civilbada«, cm 

preil das vietiinas da guerra sul-africana, 

diz que mcrccc francos apphmsos a atti-

tnde dos mesmos generaes, tendo se prin-

cipalmente cm vista-a falta do cumpri-

mento das promeí-sas do general Kitchener 

por occasião de negociar-se a paz. 

nhãs flexíveis, ondtilosas como fios d'al-

gas, ou quebradas eserpejantes, como cer-

tos caprichos lineares dos antigos orna-

msntistas. linh-s que os seus iiniladores 

tornaram desordenadas e que, dos ferra-

gens artísticas c dos ornatos muraes, in-

vadiram todos os moveis, n casa inteira 

, , - -cubaram nessas torções densas, de-

Dcclararam se era grève mil e quiuhen-1 Hrio de curvas, que são hoje a obsessão 

o a miúdo n lor t i ra dos nossos olhos, e 

crêmos qne a forma mais vulgar por 

ROMA, 20 quo so tornou conhecida a Arte Nova no 

de ult ima hora, sabe. | Brasil . 

A Serrurier Bovy devo-se, sobretudo, 

o cuidado de ter conciliado a csthetica 

das novas decorações interiores com as 

mais modernas prescripções da hygiène 

continuando assim as tradições 

glezas. 

Na renovação da arte decorativa, 
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de Mello Alves, ju iz da 1 ' vara, estando "Jl11!'0 embriagado, passava bontem á tar-
devidainento «ellados o preparado», o» d m lV* 1™" r u a Conselheiro Nebia», cahiu, 
autos do acção hypothecarta qne José recebendo na qnéda nm ferimento contu-

Pinto Guedes Sobrinho move contra Mi- »» " a região occipital, 
gucl Freganclli, af im do ser proferida a '«edicou-o o dr . Areher de Casti lho, 
sentença. I ^ 

- O dr. José Maria Bonrroul, juiz da Francisca Adelaide dc Andrade, resl-
vora, manteve seu despacho qne do- dente á rua da Consolação, n 30 reco-

arou em prova do 10 dia», a snspei2r,o beu honteni á noite u vl i i tá de suas anil-
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oppusta por Valentim Troitjpéa contra . 
juiz do paz da Consolação. 

— Renlisa-se amanhã, á 1 hora da tar-
de, a audiência do 'Ir. José Maria Hour-
roul, juiz da 2" va i a . 

• J u i z » F e d e r a l 

Por sentença de honteni, do d r . Aquino 
e Castro, juiz federal, foi absolvido o réo 
Rtephano Bruno, acciisado da 
de moeda falsa uesta capital. 

£ J F O R T 

passagem 

PELOTA 

Os conhecidos pelotaris que trabolha-
rnm ultimamente nesta capital, ua cancha 
da rua da Üõa-Vista, tiveram -a gentileza 
de enviar-nos de Valparaiso o pregram-
nta da primeira parti la qtie jogaram no 
Chila, na inauguração do Frontão Yrn 
rali bat, o primeiro que se estabelece na 
qnella Republica. 

Foram três as partidas jogadas. 
A primeira, a 30 pontos, foi jogada 

entre Lasheras e NuOez (aniles) contra 
Mazo c Arruti (colorados). 

A segundo, a 40 ponto», foi disputada 
por Echeverria o Meudigurcn (amies ) 
contra Zaiaeain e Aycstarau (colorados). 

Finalmente, a terceira part ida foi jo-
gada eutre Elissalt e Odriozolla (azules) 
contra Ayestaran e Lizarraido (colora-
dos). 

Serviram de intendentes, Juan M. Berra 
e de juizes, José Maria Jcnua o Antonio 
Zapirain. 

1-00T-DAI.I, 

tos trabalhadores de estiva. 

Por telegrammi 

so que a tromba d'agna quo rebentou 

sobre a cidade de Módica causou a mor-

to de cein pessôas. 

Os prejuízos materiacs são calculados 

em alguns milhões de liras. 

PARIS , 20 

Dizem do Ponai qua o numero de ope-

rários cm grévo alli é de 3 .000 . 

A ridade mantem-se, entretanto, 

completa calma. 

' i ' i ' i ( ) i i i ) t > l « l o . T u s l i n a 

iii iTn innçÃo DE AUTOS EH 20 I,E SE 
TLIUBRO DE 1902 

CAMARA CIVIL 

r s c m v l o DK. MAUQITES 

Appellação cirel 

_ N . 3151. Capital—Parte». Francisc 

Vieira de Souza e João Junker. Ao dr 

Arruda. 

Embargos 

N . 2790. Mogy-mirim—Partes, Affon 
so Bueno de Andrade o seus filhos me-
nores e José .lacintho do Amaral Pinto 
Ao dr . Delgado. 

N . 8102. Atibaia — Partes, Belizario 

bretudo do mobiliário, os artistas belgas I O u ™ sna m X T À ^ J r A ^ ' n * 

representam um papel importantíssimo l ü a . 

3 P A L L C I O I M . O U . T O A 

Falleccn ante-honteiii, em S . Caetano, 
contando 70 aiinos do edade, o sr. José 
Braida, sogro do sr. Emil io Rossi, ne-
gociante desta praça, o avó do dr. Da-
niel Augiwto Bossi, advogado cm nosso 
fôro. 

O enterro realisou-se honteni, sahindo 
o féretro da estação da Luz , com gran-
de acompanhamento, para o coniiterio do 
tíS. Sacramento. 

Nossos pcsaines á família do finado. 
Falleeeram mais: 
•1« Em Araraquara, d . Maria da Con-

ceição de Toledo Aecelyn, virtuosa espo-
sa do sr. Angelo Francisco Acceiyn e 
mãe do sr. Antonio de Toledo Pisa". 

>i< No Riu, o negociante Antonio Duar-
te de Magalhães; d . Carolina Rosa da 
Silva, mãe do sr. Antonio Mariano da 
Si lva. 

•Ji Em Nietheroy, a 
do capitão Manoel da Silva 

elies o á Inglaterra se devem a 

invasão e n conquista da Europa inteira, 

[ pela Arte Nova 1 

Dcste3 dous paúe» o movimeuto esten-

deu-se, por fim, ás nações do Norte, á 

í N . 32C0. Patreeinlo do Sapncahy—Par-
tes, Juvencio Falleiros e Joaquim do 1'au-

1 la Marques e outros. Ao dr . A 
lino. 

ESCEIVÃO OONÇAÏ.VES 

Appellaçõcs clrci.i 

Allemanha, á Austria, á França e á Ame- N - Capital—Partes, Pedro Gior-

rica. I ^ & C . o José Pucci. Ao dr . X . de 

Na Allemanha, Arte Nova fez pro. 

grossos espantosos o os artistas deste 

paiz, procurando conservar-lho nm certo 

cunho proprio, narionalisal-a, por assim 

dizer, imprimiram-lho um caracter, algo 

pesado e inacLsso, sem duvida, uma fei 

ção imperial, cesariana, qne fie condiz 

perfeitamente ao espirito da nova Alle-

manha, e esto symboiismc uão é cm nada 

desagradável. 

São, sobretudo, as artes accessorlas á 

architoctiira, as ricas ferragens, a decft-

innocente Maria I ração pintada das fachadas, os mosaicos 

FOLHETIM 

Cunha ' i I l l a " " c a i " " 1 0 ' M o n o e l d a K i ] v a I c »» revestimentos da madeira esculpida 

' ' Em Corumbá, o administrador das ' l u o m c , l l o r l f 9 t « "» " ' ' i en i a pujança c i' 

Capatazias da Alfandega flaquella cida-1 riqueza da imeginarão dos arti itas alie 

de, João Augusto Moreira Sena. | mães, applicada á Arte Novo, assim co-

(29) 

tes it n u F r i s 
roR 

ODYSSE BAEOT 

Tradncção especial para . O Cornu: cr rio 
de São ratilo' 

SEGUNDA PARTE 

I 

I P I I . 0 0 0 DA FESTA DO EE I 

A ausência do governador, do sitb-go-
rernador e do proprio carcereiro, que não 
hesitou era seguir o máu exemplo dado 
por «ens superiores, favorecia a liberda-
de do« mbslternos. 

Foi um regaboíe geral na fortaleza. 
Os officiaes, Já não podendo mais impór-
se á obediencia de seu« subordinado», to-
• a v a m , philosopbicamente, o partido de 
acompanhai-o«. 

Ora ! N5o era diaria a festa natalícia 
do soberano e nem vinha todos os dias a 
prince/a a Petrella 1 

A disciplina seria restabelecida qaandt 
todos j á n l o estivewvm mal» alcoolisado» 
* M algibeira« emiveimem vazias 

fctretanto, M»g»link, prrte. toedn f«-
í i e a , recollien-se a «ens aposento» ainda 

çèdo, prohibindo qiie lhe viessem pertur-
bar o repouso. 

Aviso» que precisava dc descancar toda 
a manhã. Suas ordeuá eram precisas. 
Nenlmma de «nas damas de honor, á ex-
cepção de Irene, devia entrar e:'n 
qunrto. 

No dia seguinte, pelas 11 horas, pro-
duziu-so no palácio, dc repente, uma 
desusada agitação. 

A principio, palavra« em voz baixa 
entre as pessôas do palácio, e, depois 
um movimento de estupefacção geral. 

I m a camorista havia entrado no quar-
to de Magalina, para receber suas or-
dens, e o encontrou vasio. 

O leito nem sequor estava desfeito. 
Adivinhasse o espanto da domestica. 
Procnraram-na em todos os recantos, 

em todos os moveis onde so poderia oc-
cnltar, mas.embalde. 

Subiram ao quarto de Irene, qne lam-
bem não era vista desde e ido . Ninguém. 

A parisicnso também nem sequcr"tinha 
deitado, porque estava intacta a cama. 

F, todos ignoravam o que tinha acon-
tecido: não sabiam como explicar aquelle 
mvsterioso desappnrecimenfo. 

Kiwolveram-se a communicar o facto ao 
mordomo do palaeio. 

Este encaminhou se logo A presença de 
Dnlce, ioqrrfto no extremo e de pliysio-
nomia as»n."t*da. 

Apresentindo-se á princeza todo tre-
mulo, esta pcrgnntou-lhe : 

— Úue tem, «r duque? 
—Qne tenho ? balbuciou el!«. Ah I 

« r a . , Estou desvairado, desesperado.. . 
Um acontecimento deste 

—Que acontecimento ? one ae nai«a ? 
Qne h « ? r 

—Que ha, a l t e z a ! . . . Ah ! Isto mo fará 
perder a r a z ão ! K' incrível, inverosimil 
impossível ! . . . E , entretanto,, é verda-
d e ! . . . 

—Ainda uma vez, explique-se... O sr. 
mo amedron ta . . . Será que o r e i . . . 

— O rei nada sabe a i n d a . . . Não devo 
ser mais qne uma machinaçSo urdida 
pelos eternos inimigos do liirono c do 
altar. 

—Uma conspiração ! gri tou Dulce, com 
uma explcsão de cólera Fale, conte me, 
velho imbec i l . . . Que l i a ? 

—Eis o qne ha, sra : sna alteza, a 
princeza Magalina, desapparccen ! infor-
mou o mordomo, com uma voz surda, 
acabrunhado. 

—Desappareceu ? . . . Sua alteza ? 
Que me d i z? ! 

— A princeza Magalina foi raptada, sra. 
—Rap tada ? Quando ? Por quem ? 

— A i de mira ! Não ha meio de cncon-
tra l-a. . . O rapto deve ter-se realisado 
liontcm, á noite Os conspiradores, com 
certeza, aproveitaram-se da festa, para 
reaiisarem esta infamia. 

Dnlce tornou-»« rubra de fnror e, de-
pois de ter dado ordem ao mordomo de 
passar telegrammas em todas as direc-
çôe«, sabiá á procura de Ferdinando. 

Dulce nílo admittiu por um instante 
a hypothese de nm crime, de um atteu-
tado politico. 

—Não foi nm rapto, disse ella a Fer-
dissndo XI , pasmo de adm i ração . . . Foi 
uma fuga ! E o que o prova é que Irene 
deaappareern rom ella. 

E tomada rapidamente -de um vago 
preaentiu.-ento, ella nianduo »visar o mar-
quez de Aranda. 

Toledo 
N . 3152. Capital—Partes, Antonio Jo-

se Dias e sua mulher e dr . José Nabor 
Pacheco Jordão c sua mulher. Ao dr 
0 . Saro Iva. 

N . 3422. S . José do Rio Pordo—Par-
tes, Evaristo do Ar tu jo Aguiar e sua 
mulher e Trlvellato, Irmãos & C . Ao dr 
A. Paulino. 

Embargo 

N. 2303. Capital—Parle», a Fazenda do 
hstado e dr. José Rodrigues Peixoto 
Ao dr . M de Godoy. 

CAMARA CRIMINAL 

ESCmvAo DR» MAKUCES 

Agf/rnros 

N. 3270. Jahú—Partes, Christoforo 
Mezzafcra c Pedro Antonio Matl,ias Cam-
panhã. Ao dr. Malheiro». 

N . 3279. S . Simão—Parte«. Jorge Do-
° massa fallida mingo« c os syndico» da 

Este qne acabava exactamente dc ser 
informado da siugnlar aventura, comna 
receu immediatamente, todo excitado. 

— S r . marquei de Aranda, disso ella 
«eccamente, que vem fazer aqu i ? O 
não é governador, da fortaleza de Pe-
trel la? 

— Sim, alteza. 
—Porque não está em sen posto? 
— E u julgava que v . alteza me tivesse 

auetorisado a . . . 
—Vol te immediatamente. . . 

der um segundo. . . 
Depois, Dulco telegraphon ao snb-go-

vernador, perguntando se tudo estava cm 
ordem cm Petrella. 

Mas, antes que o despacho tivesse se-
guido, chegou a toda pressa c exliauato 
ao palaeio, nm capitão. 
. Chegara da fortaleza da Petrella. 

sem per 

I I 

C H DRAMA ENTEE 0 CÉO 3 A TERSA 

O offieial, depois de procurar e nSo 
encontrar o marqnez de Aranda em »ua 
cisa, «oube que elle estava no palácio e 
para abi se dirigiu. 

No momento em que chegava, viu 
governador de Petrella entrar em seu 
landaa e approximou-se. 

Dulce, qne «e tinha debrnçado á janel-
la para conceder um olhar meigo é re-
parador a «eu favorito, orrependida de 
o ter tratado t i o asperamente momentos 
antes, noton qne nm colloqnio animado 
se travara entre os dons homens. 

O cap i t io parecia confuso e abaixava 
a cabeça ; seu superior, a qn^m a-abava, 
«em doviú», de fazer um« ConimuDu-ação 

, • censura» o s.- n 

interlocutor c d. ixava transparecer todos 
os signae» do cólera c de desespero. ' 

Dulce, prenontindo uma nova desgraça 

importante, agitava os braços, falava as 
peramente, cumn!ava de censura» „ 

xava t 
•ra e i 

ido «n „ 
uma complicação a mai», chamou ura dos 
guardas do serviço. 

—Chamo immediatamente o sr. dc Ara 
da, ordenou vivamente. Depressa . . . 

Emquanto, de cabeça baixa, sobem o 
rival e o carcereiro do sr. Rambla i 
grande escadaria do palaeio e se pret.a 
ram para a f rontar a cólera de « ai-
teza, voltemos á fortaleza o remontemos 
a doze horas antes. 

Possa de meia noite. 
Na capital, ainda algun» lompiõe» re-

tardatar.os banham de um« luz palliJa e 
moribunda as mas quasi desertas: Pe-
trella no inverno, está, de ba muito 

lu ta* * 0 1 o b s c n r i ( i a d o mais abso-

Todo o pessôal da fortaleza dorme es-

obriga'110 c i l ' - m b o a que a embriaguez 

O ouro liberalmente distribuído pela 
ingusta visitante da véspera prodnzm o 
ffeito desejado. Os guardas, presa, do 

nm profundo »omno, roncavam sonora-
ruente. 

Os proprio» offiei.e« que. durante a 
tarde do dia anterior, debalde Iodaram 
para manter nm resto de disciplina entre 
o» «oldado«, exaltado« pelo vinho a pela 
aguardente, cederam por «ua vez á ía-
d?ga e ao desanimo. 

As esperançosas sociedades £'JcH-Chili 
Atlilelico o .Spor! Club Uni America dis-
putarão amanhã um interessante matcU 
de fool-baH no ground daquella socieda-
de, á alameda Glet le. 

O Içam do F.den Club Atlilelico esUi 
assim constituído: 

FuU-backs: João da Cunha—João Evan-
elisto. 

llalf-bacls: Miguel Domingues — Josó 
Ranzino—Fernando 1'atcrant. 

Fonrarits: JoSo Jard im—Amiiba l Lima 
—Joaquim da Costa—Arnaldo Pereira— 
Carlos Pinheiro. 

floallicr/irr—João Lima. 
Essa sociedade usa a» eCres prcla c 

vermelha como distinctivos. 

A directoria do Clnb dos Diários, do 
Rio, recebeu um convite da do Jockeg-
ntnb, do Buenos Aires, para disputar a 
taça do prata do grande torneio do es-
grima Sul Americano, a realisar-se cm 
outubro proximo, nos salões daquella so-
ciedade. 

A imprensa do Rio affirma qao o Clnb 
dos Diários se fará representar neste 
importante torneio. 

O Clnb dei Progresso, de Buenos-Ai-
res, attenJendo ao convite qne lhe foi 
feito pelo mesmo Club dos Diários, dará, 
em breve, começo, pelo tclcgrapho, ao 
mntch dc xadrez, mie, jogado o anuo 
passado por estes dons clubs, f icou in-
deciso. 

Na roda dos amadores do jogo do xa-
drez rcúia grande cuthnsiasmo por este 
novo prélio. 

gas Maria Adolaido o Maria Joseph« da 
Concciojo, ambas residentes na Coucci-
ç3o dos Guarulhos. 

Entro os visitas e o dona da cosa hou-
ve, á sabida, violenta troca de palavra», 
que degenerou briga. 

Quem mais apanhou foi Francisca de 
Andrade, a dona da casa, a qual rccobeu 
um ferimento conloso no b.-aoo direito. 

X 
O sr . João Patrício, delegado de poli-

«í-,i do Brotas, telegriipliou uo dr . chefe 
do policia, cominnnleando qna offecluon na 
fazenda Saii('Aiina, daquclle município, 
o prisão de Aquilio José, que assassinou 
sua esposa a pauladas. 

A festa de Santa Cruz, da rua das 

Palmeiras, que estava ar.iiuuciada para 
os dias 27 o 28 do corrente, foi trunsfe-
nda para o proximo domingo, 5 do ou-
tubro, devendo realisar-se com o mesmo 
progi-amma j á publicado. 

A chuva insistente que cahiu bontem 
sobre a cidade, por falta de ralos de cx-
gnttos ou boccas de lobo, inundou gran-
de trecho da rua 25 de Março, dilficul-
ton.lo o transito por ulli. 

Moradores daquella local pedem-nos 
quo chamemos a altcnçlto da Camara pa-
ra o facto. 

V I D A JTSCÔLAU, 

(Continual 

F e l i O l t D . Ç Õ O B 

Fazem arfnos hoje: 
A menina Maria, filha do dr . Jorge 

Ayinberé. 
D. Igntz Marcondes de Castro. 
O dr . Aincrlco Galvão Bueno, clinico 

ncota capitai . 
O sr. professor Julio Bastiani. 
O sr. Bonatny P l a t t . 
O sr. Lino Gonçalves Peres. 
O dr. Francisco de Castro Júnior, 

advogado no nosso fôro. 

O inte .-.isante menino Adhémar dc 
Campos, tíllio do sr. A . O . deCampos 

O sr. Augusto Fonseca. 
—Renliaa-.se hoje o casamento do dr. 

Domine-s Ilubião Alvc» Meira com a fen 
til senhorita Margarida Ilubião, f i lha'do 
dr . JoSo Alvares Rubião Júnior. 

O acto civil está marcado para as „ 
horas da noite, om casa da noiva, sendo 
-aranymphos, desta, o d r . Aristides Sal-

is, c do noivo, o dr . João Alves Meira 
Júnior . 

A cercm,juia religiosa realisar-se-á ás 
9 horas da noite, na egreja do S . Cora-
ção de Jesus, sendo padrinho do noivo o 
•Ir. Olavo do Queiroz Guimarães, c da 
noiva, o d r . Aristides Salles e sua cxma 
senhora. 

—Participou-nos o nascimento de mai» 
mn filhinho o sr. Carlos líeis, proressor 
de desenho do Gymnaaio Diocesano. 

Faculdade de. Direito—O d r . Frede-
rico Stcidel está actualmente substituin-
do o lente de Direito Commercial dr 
Gabriel Rodrigues do Rezcude. 

--Ou alumnos do 4 . ° nuno esperam 
nma decisão favorável do dr . Sabino 
Barroso, em ralação ao pedido que fize-
ram de lhes ser facultado prestarem exn-
1110 VBgo das matérias do 5 . " anno em 
março. 

Fuccia de Coniincrxio — Realisou se 
honteni o primeiro exame parcial da 2 " 
turma dc Contabilidade, devendo rcali 
sar-so na próxima segunda-feira o se 
gundo da mesma turma. Pela directoria 
desta escola, foi feito um pedido uo dr 
Sabino Barroso, 110 sentido dc serem 
cedidas á mesma escola as salas do cx 
tincto corso annaxo á Faculdade do Di 
reito. No caso de despacho favorável, 
esta medida muito influirá para o pro-
gresso desta escola, pois o local ondo se 
acha actualmente instollada é muito uca 
nhado para o numero de a l u m i o « que 
comporta. ' 

F.sc. ala Modelo Prudente de Moraes• 
As professorarias deste anuo, querendo 
manifestar a sua gratidão pelo seu ex-
director »r. Pedro Vos», convidarain-n'o 
para servir dc paranympho da turma. 

O sr. Pedro Voss acceitoa o convite 
que lhe foi feito. 

cincor.o FII.ODRAMATICO ANDRÉA MA O* 
o i— Hoje, 27, espectáculo, no Casino Pci l 
teado, á rua Rodrigues dos Santos, n . 2. 

DEMOCRACIA FAMILIAR—Hoje, 27, nO 
Club Germania, 20* partida dançante. 

IDEAI,-R i.un—Hoje, 27, baile e concerto, 
no Salão Stelnway. 

Apollee» do Matado 
(leraes de 5 • / » . , . , . 
Idem "irprostlmodelSSU 
l/ctra» da O. Municipal. 

l . ° empréstimo 

a.-* • : : : : : : • 

5.* . 
0.° . 
Letra» da C. de Santo« 
Letra» da O. Municipal 
de S. Carina I aait*Ndrl« 

Idem da 3* «érie 
L.itra» da C.de Campinas 
Idem, do valor de (WW$) 
Letras da C. do C»pivary 
Letras da Camara de S . 

lilta do Paaaa Quatro 
Loiras da Camara de Ca-

aa Branca 

ACÇ&ES DE B A N 0 0 8 

Commerclo e ludustr ia . . 

Lavradores 
Oonslructor e Agrioola 
Credito Real cart l i yp . . 
Idem cart. commercial 

Idem com £0 "/o 

Mercantil de San tos . . . 
I l ibulrão 1 reto 
Santos 
H. Paulo 

União do S . C a r l a « . . . . 
• • »c|40 "/« 

Norte do 8 . Panlo 
Uniáo dc 8. Paulo 
Banco da Republica 
ludiislrlnl Amparense. . . 
Comin ItullanocomOO "/o 
Piracicaba 60 % 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Hygienopolis. 
Agua o Luz . 

Antarctlca 
E. d o F . d e Araraquara. 
Argo» Panllsta 

Indnstrial de H. Paulo. 
Brngontina 
I talo Paulista 
Mae Hardy 

Melhoramento« de B.-ótas 
(com 50S reallsados).. 

ü a z de S. Paulo 
Lupton 
Mechanii-a 
Sorocabana e Ytuaua . . . 
Mogyana in t . á vista. . . 
Idoin, (a 30 dias) 

Idem.com 40 % 
Idem, c|40afe (a 30 dias) 
Paulista, int 
Idem, (a 80 dias) 
Mera, c|30B/o(adlnheiro) 
Idem, c| 80 "/.(a 30 dias) 

Progredior. 
Stupakoff 
Telophonica 
União Sportiva 
Itatibensc 

LETRAS HYPOTHECAR lAS 
B. Credito Real de 0 "/« 
Idem de 0 »/o a 30 dias. 
Idem 8 "/» 
Idem de 8 % a 30. l ias. 
Banco União de S. Paulo. 
Idem,idem, da 4 a e 0 a série 

VENDAS REAL ISADAS HONTRM 
200 letra« do B. C. Real 0 •/« a 42 }'50j 
200 idem idem 8 u[0 a 55.> 
50 idem idom idem a 515590 

100 acções da O.Mogyana c | <10 ",'ia 1073 
2 lotras da Camara (1." cmp.) a 91.^502 

A' HORA OFF IC IAL 

100 letras do B. O. Real 8 % a 55$ 

75 idem idem idem a 65S 

50 idem idem idem a 55.$ 

PREÇO DO CAFL! EU RASTOS, 

A Associação Commercial recebeu a 

seguintes telcgraiumas: 

SAX-ros, 26-^-A's 11.12 
Procnra na b?.s» de 4$600. 

SANTOS, 2 0 - A ' s 3 .17 
Mercado, estável.—Base, 4!p500. 

AI.FAWDEOA DE SANTOS 

Eis a» taxa» que vigoraram no dia 24 

para vales, ouro, da Alfandega : 

í.oudou B iuk 
Kiver-Plate Bank 
Brítiah Bank 
Baileo Commerclo e Industria. 
Br.iiiiianiacUo Bank für Deuts-

chlaud 

20Ü 

160$ 

m 

lOOjt 

— 86$ 

- 16$ 

— 8 « i 

— 
80S 

115$ 

23ÄJ, 
238$ 
ÍOSJI 

-SO-JL 

1(133 

246$ 
247.Ü 
IW» 

2483 
24 : {$ 

05 s 

20$ 12$ 

803 
9 $ 

44$ 11 $500 

5d$ 5«$750 
58.* 55350*) 
53íi 54^501' 

I I "!< 

11 2.1|8i 
I I 25,3) 
11 23pT2 

i ; ' ï , 

MERCADO DE AS,SUC Al! 

Eis os preços quo regularam na praja 

Guarda nacional. 

Pelo respectivo Ministério foi expedido 
o seguinte aviso ao coronel commandaute 
superior da guaida nacional deate Es-
tado : 

•Ministério da Just iça e Negocio« In-
teriorrs—Directoria da Just iça—2 a «ecclo 
^ C a p i t a l federal, 22 de setembro de 

Tendo o coronel-commandanle da 82' 
brigada de infanteri» da guarda nacio-
nal, da capital dease Estado, feito a esto 
Ministério uma consnlta relativamente a 
alguma» peç«« dos uniformes ora em vi-

or, declaro vos, para que o façais con-
star ao inesmo consultante : 

1" Quo as guias dos talin» do 2" e 3 ' 
uniforme» são de eonro da Rn»»Ia liso 
para o» officiaes do« e«tados-maiore« do 
commando superior e d«» brigada», ai-
sim como per a o» do» corpo« de artilha-
r ia e da reserva, e dc couro de anta 
enverm»ado», par» o» do« corpo« de in-
fanteria e cavaliaria. 

2" Que a» tónica, do 4* uniforme, abo-
toadas DA freote por nma ordsm de oito 
botoe«, « i o lia«« na» caataa, sem p»«ta-
nas nem botõe«. 

Ontrosim, decl«ro vo« que »» divisa» 
indicativas do» posto« duvem ser colloo-
das «ymeti icamente na cinta du» kepi» t 
não encostadas á parte wperior da m*n-
ma cinta, com« «èuíivameutç se t r i t i i . 

ASSOCIAÇÃO A1/XII.IAD0RA DA» CI.ASSKS 

LABORIOSAS—Amanhã, 28. assemblca ge-
ra extraordinaria. 

onrpo DANÇANTE nri.iA-FI.OR—Amanhã 
28aasúdo social assembléa para approva-
( ão dos estatutos e eleição da directoria 
definitiva. 

I.eJA UAriTITI.AR COTOEIínO i: RCIEN-
CTAS—Depois de amanhã29, sessão espe-
cial para eleição do cargos vagos o dis-
cussão de asrumptos de importância. 

CENTRO r.ITTFJlARIO PRIMEIRO DE JU-
I.HO—Dia 30, sessão ordinaria, no logar 
c á hora do costume. 

no dia 20 
Assacar dc 1' 

2' 
ref inado. . 

3 a . 
Crystal de Pira cio. 
Redondo 
Mascavo 

35SOOO Saeo 

33 »000 . 

28S000 . 

28»000 
22$(HJ0 . 

H.ÏOOO . 

TUAÇA DO C'OMMEIIl'IO 

Esta como inspecter do mez de setembro 

o sr. Jorge Fuclis. 

Trtm nocturne—Porto simple», até ai 
4 o 1[2. Dnplo, até as 5 horas. 

UI.TIMAS COTAÇAK» NA ROLSA DO RIO, 

h'O DIA 2G 
Fnudos publicos : 

Geraes do 5 "U 
Erap." dc 1895 

de 1895 (noui.). 

de 1897 
do 1897 (nom.). 
Municipal 

• (nom.) 
InscripçiiesdoS0«) 

• de 3 "/»(nom.) 
Estado do Minas (nom.) 
Estado do Rio (nom) . . 
Emprc-stinio de 1808.. 

Municipal de Potropolls. 
Apólice Est. Bsp. Santo 

Acções de bancos : 

Commercial 
Commerclo 
Lavoura e Coinmercio. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural o Hypothecary. . 
Idem, idem da 2* série. 

Vends. Comp:. 

" r o i l s " 892$ 

897$ 895$ 
898$ 895S 

lil-JOÇ 997$ 
l:00:l$ 1:0025 

162$ t o i sooo 
— 1 (">3:5 

778$ 777* 

— 770$ 

3-10$ 

I
I

I
: 

9 i > 

— 113$ 
0-J$.VW 
3(i»500 37S 

20.S 

7 » S$5U0 

NOTICIAS COHMERCIAES 

üieidendos 

The Britisli Bank of South America, 

ASSOCIAÇÃO DAS ARTES ORAPIlirA» 
ANNEXAS—Hoje, 27, á» 7 horas da noite 
na sede social, á rua Marechal Deodoro 
2 'sobrado), assembléa geral extraordi 
naria, para tratar de vários assumptos. 

I i x r o r m a ç í 

o TEMPO — Boletim Meteorologico da 
ComoiisKio Geographica e üeologica—21) 
de setembro—Barómetro, a 0", ás 7 Jio 
ras da maiil^a, 702.5 mm.; 2 horas da tar 
de, 098.6 mm. ; 9 horas da noite de hon 
tem, 703.8 ram. Temperatura mininia, 
11"; maxima, 13"2. Vento predominante, 
ate ás 2 horas da lardc, S E . Chnva, em 
24 horas, 8.5 mm. Tempo geral, chuvoso 

FORÇA POLICIAL —Serv iço para hoje 
superior de dia o capitão Quirino- , 

corpo de cavallaria dará ura otfic-il 
para ajudante de dia, força para acom-
lanliar preso» ao Fórum o a guarda do 
Palacio; o I a batalhão, as guardas da 
Cadeia e Policia; o 2 ' , a guarda do Hos-
pital , dons officiaes para a guarnição 
o duos ordenanças para esta secretaria-
" 3 a e 4 o , a guarda civica da capital ' 

o corpo do bombeiros, o serviço do 
costume. * 

Amanuense de dia, sargento Acvlino 
Uniforme, o 4 a . 

Tocará no jardim do Palacio a I a «ec-
Ç á o , 

MATADOURO—N» Matadouro Municipal 
foram abatido« hontem 147 bovinos. 58 
suínos, 23 ovinos e 7 vitelios 

Inutilisados: 1 «nino, 23 pulmõe», 3 fi-
gado» e 5 intestinos delgados de. bovinos 
1 j pnlmoe» e 3 figado« de »nino«. 

Emblema d« carimbo, abelha. 
«ANTA CASA-Movimento do hospital 
I dia -24 de setembro: 
Existiam 401; entraram 1|; « a h i r , m 4 

falleeeram 4: ' l is tem 40». 
Deram se 44 eonsnlt»» o fixeram-se 43 

a ^ r V X r f e ' 0pfra91'-
M e i k o de dia. dr. Nune« Coelho. 

^ O S T A R E S T A N T E 

o L ^ " « - M w O « ! -Kecebeno, 0 „ a-Jsi'-'O, 

Limited* vai pagar, do dia 25 do corren-
te em deante, um dividendo do sei» shil-
lings por acção (ou 0 »/„ 110 anno), relati-
vamente ao aeroestre findo em 30 de ju-
nho passado. 

NOTAS ro j l DESCONTO 
Soffrem o desconto de 4 "lo, até o f!in 

deste moz. a» cédula» do Thcsonro fede-
ral de 5003 da 5 a estampa: 200$ e 50$ 
da 0 a estampa, o 20.5 da 7 a estampa, o d i 
outubro a dezembro soffrerão o desconto 
de 0 "lo. 

NOTAS Eli RECOLHIMENTO 

Foi prorogado até 31 de dezembro d, 

ocrrento' anno o prazo para o recolhi-

mento, não só da.» notas dos banco» emb-

sores, como das emlttidas pelo governo, 

dos valores de SOO.jí da 0 a estampa 200$, 

I00.l> c 50$, da 7a , e 2005 e 20$ 'da 8 a 

NOTAS HEM VALOR 
Nõo têm mais valor algum as eeduH 

do emissão do governo, do 100$, da ff 
» 7a estampas. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
C C ommercial Telegram Uurrattx I 

26—9—190S 
Entrou hontem o vapor Oraria, vinda 

de Valparaiso e escalas. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VArOBIS ESPERADOS I»0 BIO * 

Hamburgo e esc., Ran Nicolas...,, 

Hautos, ilnciiâ 
Fiume • c«c., 11. Fejnnarg,. 
Southampton e esc. , Nile 

Outnbro : 
R io da Prata , Cltjde 
Hamburgo e esc., prim Waldmar. 
Santo», Ainncion 
Bremen e esc., Bonn 

iverpool e eso., .Sarmiento 
I l io da Prata , Aquitaine 
I '.uropa, Sarmiento 
Santos, Heidelberg 

VAPORES A SAÜia DO BtO 

Hamburgo e escilaa, SMria...... 
New-York, Como 
Porto« dó «nl, Haperum» (4 h « ) . . 
Oeno/a e «se.. Migue! O aliar d... 
Hamburgo e eac.. Maceió 

Rio da Prata, Nil* 
Outnbro 1 

Graova e eme., Uni Ji Torino 

aouthaaiQtaa • aae.« C i a + . U U U 

r, 
2 " 
2? 
2t 

i7 
27 

S 

Î 8 

jjiw-Vork « «ac., 
burgo o e«c. 

porto» do Paclfli 

Ocoova o c»c.., 

Ocnova o e»e , / 

Bremen e e»e., . 

VAPORKS USI 

aeiiova-CTf/rf tH 

Kio da P r a t a - « 

flouthampton—Ni 

Km ontubro: 

800IIO»-Alre»—Aq 

Wtraelha—Orlenn 

far l—Paraense. 

Buenos-Aires—Ori 

p a r i - P o I f t a r p . 

VAPORE» A t 

Buciios-Aire»—ity 
KewVork—Bgro i 
Neir-York-Stjrac 
Baenas Aires—NU 
Soutbampton, ( I n 
(Ji-nova—Citld di 

F.m outubro : 
Hainbnrgo—Asiine 
Marselha—A quitai. 
Marselha—Orlrnni . 
Cf i iova—Or lem . . 

PREÇOS 1 

(Mercado 

Asauiar, kilo 

Arroz Japão, «acci 
. Carolina » 
. Iguapé • 

illio», restea 

dilata», 50 l i tro». . 
. doce, 50 lít 

lyombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, 50 litros 
Ovo», dúzia 
Palmitos, dnzia 
Polvilho, 50 l i tros. . 
Queijo, 11111 
Toucinho, kilo . . . . . 
Banha cm rama, kíl 
Cebolas, kilo 
Cará», 50 l i t r o » . . . . 
Carne «ecca, k i lo . . 
Carne do porco, kil< 
Carne de corneiro, k 
Carne verde, liilo . . 
Farinha dc mandioca, 
Farinha de milho, 50 
Feijão, 00 litros 
Gailinho, uma 
Pato, um ; . . 
Ferá, um 
Frango, um 
Carne do porco, sal, 

8 . Paulo. 26—9—J 

Declarações i 

Ranl Guião Ribeiro 
ás demais praça« cou 
transacções que nesta 
Cesário Antonio Fr. 
cio de seccos e molha 
Villa, livre e desemba 
responsabilidade. 

Villa Boinfini, 5 
1902. 

RAUL Qtri 
Concordo—CESAIIIO 1 

D c c l a r 

O abaixo-assignndo 
e'arar que nesta data 
Kaul Guião Ribeiro o 
seccos o molhados, liv 
do do qualquer respon 

Villa Bonifim, 5 
1902. 

CESÁR IO A> 

Concordo—RAUL (JÜIÃ, 

S @ C Ç ã Q 

Juiz do I 
Prevlno-ae a um juia 

terior proximo a es 
transita pela linha Inj 
a um seu Irmão desta, 
escrever cartas auonym 
rom ver setis nomes po 
dos nos jornaes, 

8 . Paulo, 26 de sete: 

A blonoc 
, MACEDO SOARES ci 
as gonorrliáus agudas o 
medicação interna. Pli 
rua Aurora, 55. Vidro, 

Exigir sempre a fírini 
res, (sal 

Companhia Paulii 
Ferroas o F 

No proximo mez do o 
movei será cobrada cm 
desta Companhia, á ruzã 
respondentes á taxa camb 
ro», nos termos dos con 
cxccpto com applicaçáo 
laçào a cujo transporto 
cobrar a tarifa movei na 
correspondentes ao ranib 
ordiiiada ao frete inaxii 

S . Paulo, 20 de aetom 
ADOLPI IO A D O 

5-4. . . Cliofo do Escri 

SYPHILI 
MOLÉSTIAS DA PKI.L 

DO COURO CABET 

E DOI 

O r . P a u l a I 
Medico especii 

com longa pratica 
pitaes da Europa, 
da 8ocicdadc de H 
França, socio beneme 
A .CRCZ nUMANITA1 

hospitaes da Real e I 
ta Sociedade Portui 
Beneficência do Rio 1 
ro .—Cons . : de 1 1|2 
rua 15gle Novembro, 
sidencia, rua dos Uua 
n . 31. 

n r — ~ 

I f o i n a i o p a f l i i a j » 

3 D 

Matricaria c 

ENCONTBAM « E A V E N D 

L u i z c i e Q c 

AO L A R G O D O ROSA 

Vnico deposit 

Hão foi um milagro, 
remedio existe. — 
verdadeira felicida 
ça dos pulmões. 

Acliando-me preslrado 
nteze« em nma cama, »em 
enrar-me, «offrendo o snsto 
bercnloso, pois to«»i» barba 
re» no peito e pnimSo, angi 
«ha angustia sentir ao rei 
« m a „ pranto de rainha 

A»»im me encontrava e j á 
J » no medico e no« remedio 
Ç q o a n t i d í d e havia tomado 
•p i t r-me a morrer, se n i 
JJf Uo bem enrado por li 
J J » «migo »r. Jose de Aim, 
P U t » » « a» pílulas expe 
« » .Be l n i e i í r ann . 

W e posso dizer qne foi 
a remédio existe 1« 

J J M « r o uma verdadeira fel 
p • para rainha família e 
V w u do dr Hefcizel 
. W W da morte, devo decl 

• (affrem e tiveram 
>te agradecimento, q 
ante« do dr . Heinzel 

peaooa dia« e alliviam to 
> - > peito. 

A a a n ü C , p í t i o S j r l v i o 

0 W T « Ç I , ntU «obre esta 
^ . e n r « , u m h a . » b r o 

doeaçaa áaa po lm« . 

_ j. a 
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M,wTork « « « . , B»ron..„ 
jiamburío o esc., Amncioii . 
porto» no 1'aclílco, Sarmiento..., 6 
Octjova o MO., Aquilante i| 
Gênova o esc,, Hai-rna. 7 
Bremen e esc., UcUelhetg 

VAROHKH K K P R N I Ü O » r.u SÁHTOS 

auiovt—Cilld di Torino !>9 

Klo da Prat»—Clyde 
flouthempton—Xile 

Um outubro: 
Booiios-Alres—Aqniltiiiie 
Miraelb i—Orleimtlia 
Par l—PararHtc . 
Buenos-Air f—Orion» 
p«r i-1'nlyearp 

VAPORES A «*nm DB SANTOS 

Bucnos-Alres—Sapague 
New York—Hffrnn 
New-York-Syrnciisa 
Buenos Aires—Ml* 
Eoutlisinplon, Cinde .. > 
Giinov»—CiUd dl Torino 

F.m outubro: 
Haiiibuigo—Asunción 
M«r«cllia—Aqmlniite 
j jarscllm—Orleaiiaia 
Cfi io ia—Oricm 

ranços DOS HENKItOS 
(Mercado 25 do AiarçoJ 

Amílcar, kilo 

irroz Japão, narra 
> Carolina • . . . . 
• Iguapé • . . . . 

4lli.il, reste» 
datotas, 00 litro» , . . 

• doce, 60 litro».. 
uombo, kilo 
Leltto, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitas, dittia 
Polvlllio, l>0 litro» 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Iianlia cm rama, kilo 
Cebolas, kilo 
Cará», 60 litro» 
Carne secca, kilo. 
Carne do porco, k i lo . . . 
Carne de carneiro, kilo.. 
Ctrne verde, kilo 
Farinha dc mandioca, 501». 
Farinha dc milho, 60 litro* 
Feijão, 60 litros 
Gallinha, uma 
Pato, um ; 
Ferrt, um 
Franco, um 
Carne do porco, salgada 

8. I'aulo. 26—9—1902. 

ÍOSOOO 
}0Ü0 

14:800 

10$ 
' i l 
K l 

3*000 

3S600 
I0J000 
2JI500 

1JÍ800 

1$200 

1S800 
$(100 

6 $000 
4.$000 

!$000 

12.15000 
1««00 
1-S200 

ri..SG00 
22*000 
17JÍ000 
28*000 
I.SIXK) 

I I $000 
2»500 
2.*B0o0 

10$000 
3*600 
H>800 

4 ,>000 
I2$000 
UJ000 
l.>'3"0 
2$i)00 
1S000 

35ÖOO 
1,5300 
1*300 
2*000 
I.j000 
ojjooo 
5Í000 

I8Í000 
2$600 
2.S000 

lOÍOOO 
2*000 
l.>300 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

DR 

F. D U T R A 

Dr, - » - « « - • * - • » « " » « - " « S - P « " l o 

Dr. Manprldo da Hllva 
Dr. Paulo l.lma 
Dr. Perelra da Hocha 
Dr. Mello Barrett» 
Dr. Philadelph» de Mma 
Dr. BaplisU doa Anjo» 
Dr. (loaçalves Theodore, 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo ílrasiiiense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio. I.ibero 
Dr. Valeriwo de Soura 
Dr. Franco MeireJIas 
Dr. ,So:i?.t Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr . Leite B run* « 

Dr. Faria Ro. lia 
Dr. Orercio VidiMl 
Dr. I*ructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matta-Oromo 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal lar«.» 
Dr. /m io lo de Jíezende 
Dr. Carlo» l'amenais 
Dr. Sueiro do Carvalho 
Dr. Aitnello l eite 
Dr. J 11 tos Rangel 
Dr. Illldlo 0nurlt* 
Dr. Círte Quimarles 
Dr. Holenberg Sampalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ri'jeiro 
Dr. Joart Antonio d> Mello 

Dr. Loiiren'.'o Me- ntli 
Dr. Ara'nlz de Almeida 
Dr. Ernesto Paislo 
Dr. Accario de Araujo 
Dr. F. de flant'Aniia 
Dr. Joäo Hodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Hcmlgio OuimarJe» 
Dr. Kor.ifilo dc Qucirois 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. João Pedro da Volga 
Dr. Kugenio Hertz 
Dr. Canuto Vál 
Dr. V(r^lio Rezende • 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affoi.i.» .Splendors 
Dr. M. Franco C u l a • ",",110 ui .weiio ur. 

receitam n MATRirARIA, de F DT ;TR \ no» «„rr-t,,, , , • 
ja» e attestant , ,na efMc.e[, f n r t n i r e fabrh/, r ï - V ?-râ';',t,f,'''> 

Carvalho, 10---S. PAULO. '»»rlcante, F DI TRA, r iu Vieira de (m) 

Declarações oommerciaes 

A' praça 
Raul Guiílo Ribeiro declara a esta o 

lis demais prafaa coin quem tem tido 
transacções que nesta data vendeu ao sr 
Cesário Antonio França o »cu nego-
cio de seecos e molhados nuo tinha nesta 
Villa, livre e desembaraçado do qualquer 
reaponsabilidado. 

\illa Bomlini, 6 do setembro de 
1902. 

RAIT. Gtr i io RIBEIRO 
Conco rdo—CESAUIO A M O N I O FBAKÇA 

Declaração 
O abaixo-issignado vem por esta de-

parar que nesta data comprou do sr. 
liuul Guido Rilieiro o »eu negoiio dó 
secco» o molhados, liiTO e dencmbarara-
do do qualquer responsabilidade. 

lOO í " 1 B ° m f i m ' " d o l i C t e n i l , r 0 Je 

C F . ; u m o AHTONIO FBA.VPA 

Concordo—RATRT G ü l i o R inr ino '.'L—2 

Companhia Hygienopolis I S a n atcrio Hydrothorapico 

se em „»embWa geral extraordlimria óo  3 M l e o~ V r '«»««o Pereira da RorUa 

dia 2 de outubro proximo Tuturo. á 1 I t i m . l o s i é l í o i s í f u , . : , . 
hora da tarde, no aalSo ,1o Banco Con- ' t i V „ 
stnictor e Aaricoia, na 1.1a do S. Rent« * ® • » • » - « 

esquina da rua da Quitanda, p u a deli-1 Trata-»« toda e <|U»|.M. Moléstia, com 

nerareiii solire o pagamento da dirida I csP«tiBiiu»di5 a» da iir, l i , . ' . „t,.r0 

liypotbecnria da companhia, renda do ini-1 «ej/h'/r—leite dlgrativ, , ,,. f. 
movei de sua propriedade oli inidario da p a r 0 0 estômago, intwsiinoj , ., „. i , 
mesnin. 1 I vende »« neste Sanatoria. . ,,„. ' 

Sendo necessaria a representação ile I 
dous terços, polo menos, do capital »0- ÍT in » r n r l , ^ , , 
da l , roga se aos sr». accionistas o seu 8 'OC laa iO 
comparecimento á reunião. a|>o!i r» da .A Accmnuladora. d3o 

" I atilo. 21 do setembro dc 1902. | u" . l a r ,"" J l1 n,ensal minima d» 100 u 160"; 

11-0 
Orii.IIRBME Lv:nf:is 

Dircetor-goreiito 

I , — ,,,,i,„.„ ,,0 im, i.j'j- j 

s»bro «» rcapectivn 1 prestações. Sío emit-
lida» mediante o pagamento de uma jóia 

I ne M a -Ji» cada uma e de, umii presta-
U u o mensal de HljûO. Tn«crlpçô :s e pro» 
I nectos m s,'1 ' 
I Palacio, 3-A. ( m ) 

Companhia Braganiina 

I , . . , " - ufiia nre 

Uao mensal <1« IV,00. Inscrlptò s e „ 
I r J e d u companhia, á rua do 

Eiooi e pobres 
Remédios sem dieta e sem resguardo 
Do embaraço gástrico, dores de rabe 

ça, tonturas, fastio e falta de forrjns. 

» a b b a d o , 2 7 d » s e t e m l i n i i f e 1 9 0 2 

I p á U i k l É r n à 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
© m í a a i , p e l o a i o t i m l p r o p r l e t o r l o 

J U L L O A N T U J V B I S ] D E J A B R E T J 

3 

( VIII \ J J O . I I i 

P r e m i o m a i o r 

5 0 C O N T O S 
^ premio tem Riflo vendido no varojo desta importunlo agenda j>or diífcrentes voies) 

S a f e f e a d o d a p r o x S m a s e m a n a , 4 d s c u f u f e r o 

A ' a i i o r a s d a t i i r d e 

I ^ Z J ^ P Í T O K T O V O 

P R E R 3 Í O R A A I O R 

P R O B L E M A S D O 0 1 

IS1 ^ 

m 
«â t í »-

l í 

t T * m m 

0 0 
M - k ^ P M L L 

r . „ . „„, „ loniuras, tastio e falta de foronj, cu 
pnbllco que, no mez dc outubro I rou-se radicalmente o sr Lniz Zar hera 

>. tuturo, a tarifa inovei a vigorar nesta eom o uso das pilnlas anti-dvspcptlcas 
Companliia o a dc 12 d . , on 40 »'„ mais do dr. KcinzeUn.inn " 1 1 

sobro as base» das tabeliãs 1* a 17, com O empregado da conimissfto da K de 
eicepçilo da» tabellas 2 4 e 5, que nlo I F . de Pelotas a S. Lourenço, o sr Joáo 
gosain do augmento, e dc 24 % »obre a Becker, curou-ao dc prkao do ventr 
ta lie na MAL. I d«re» nervosas do cabeça c 

H 

ml» ' . O » " >'>lO'ia -••intoiíauienle „O V Í , , a «p.al, alóm .!.. pre-
mi» «lo —OI) onnluK, tnin muilnw otite»* .lo l.n^orlaiioln. 

Joga apenas co;n -10.000 bilhetes e diatiiliae pre-mi,.s na importancia d« :i60:000?f)00 

dl n n r A ^ e f e r e " C Í Í l , ? a r a a c o m P r a , l e b i , h e t e B « R A B D E L O T E R i A devo 8 ,r da-
ffíwT»^ . 0 8 V 0 ° ' " a » « a a o a o r e d t S a ^ a a g c n c i a g e n a í . 

J J i l C Â casa que vendeu no .-eu importante varejo por a vezes oni i>i- 1 1 ^ ( 1 1 « 
„ , nete inteiro o importante premio de 5 0 0 c o n t Q 3 « J i ^ f l ^ i a 

j»' f sen tanto Uu Co.npnnhin «1« 1.«,terias \aeioiinos <lo lira«!!. 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

CORREIO.CAIXA 77 S. PA 1.7.0 

^ Cen lona . . . i 
Resultado de honteiu , I)•••/.. ;, 

Grupo . . , 

ZR IU I M o l l o 

I J . 

ro-

Bragança, 20 de setembro de 1902 

A. l-'oNTl:« J tmion 

'0—7 Inspector girai 

, . „ . — . «cs* com as pílula» 

do dr. Ifcinzclmann. 
O illnstre c hnmanltario mediro dr 

Carlos Laudare» nttesta a efficacia da» 
pílulas do dr. Hcinzelmann. 

O distincto cavalheiro sr. José Manoel PF\TIW " ESCOVAS de todas as qua- « dWinet« çawlhfi.--) sr. José .Manoel 
fcIVlIiS lidadea. Vendem » , abaixo do íf "l!VC1fu " M í nn \° ••erdadeiramen-

co»to para saldar. Kua Dircila OT— uiaravilliosa a <̂ ura de s :a , x„ia. iiri-
CASA. NUNES. T I m a B B.r.a: <!• M.«ria Lydia de Oliveira, 

i E3tradr. d 
Araraqucra 

S e o ç g i Q l i v r e 

Ju i z do Direito 
Prev!no-ae a um Juiz do Direito do in-

terior proximo a esta capital o nite 
transita pela linlia Ingleza etc. o assim 
a um seu irmiío desta, que deixem do 
escrever cartas auonymas, se nilo qnize-
re:u ver setts nomes por extenso publica-
dos nos jornae», 

S. Paulo, 20 de setembro de 1902. 

•II, -111 . -- UM,cu , 

" 1 <l«e soffria liorrivelmento do estomago, 
_ , I passando mezes quo tudo o que comia 
Companhia E3trada do Fer̂ O do '""-av''1 'mmediatamente, „ cm-ou se COM 

«— I " uso apenas do troa vidros d.is pílulas 

anli dyspepticas do illustre idinieo dr 

O Cambio pnra a applicaçSo das lari- "C l u z c l , u i>"»-

fas a vigorar no mez de outubro é de ORsriivAfÃo 

3 > j 3 f l l i a W e t 

As base» das til,ri]«, i o , , trnda coiryo»tii dc trrs cobras entrela-

não aôrírem alternçJlo^Hlgíima. ^ l & S Z X « . " " 

Arnraqtiara, 22 de setembro de 1902. I Vendem-se cin todas as 

Canj.os J\I:< KK | nnonAitiA.S U PHAIUIACIA» 
10—3 Inspector geral interino. V i d r o . : i $ O O t > 

A b l o n o o i t l a 

, MACEDO SOARES cura em 4 a 0 dias 
as gonorrlidus agudas o cbronicas, o sem 
medicação Interna. Pliarnmcia Aurora 
rua Aurora, 55. Vidro, 2$000. 

Exigir sempre a firma de Macedo Soa-
r « . (.sab. c 4't ao—IV 

Companhia Paulista de Viaa 
Ferroas o Fluviaea 

No proximo mez d» outubro, a tarifa 
movei seri cobrada cm todas as iiulias 
desta Companhia, í ruzío de 40 "/o, cor-
respondentes á taxa cambial de 12 dinhei-
ros, nos termos dos contractos ein vigor, 
excepto com applicaçâo ao café, em re-
lação a cujo transporto so continuará a 
cobrar a tarifa movei na base de 25 "/. 
correspondentes ao cambio d e l õ d . , sub-
ordinada ao frete máximo estabelecido 

S. Paulo, 20 de setombro de 1902. 

ADOLPHO ADOUSTO P INTO 

5-4... Cliofe do Escriptorio Central 

S a n g u e 

(3) 

f ! ? i A l í ! ; T Í ) « í ' ! o , I A V A N ' A — lucro 10 
y » l i H t l H > a ' ( o . .Sortimento colossal. 

[Rua Direita, n. 59—CASA N'L'.VKS. 

SYPHILIS 
UOt.ESTIA« OA rH . l . l 

DO COVUO CABELLDDO 
V. DO» 1'Et.LOB 

O r . P a u l a L i m a 
Medico espeeialiata 

com longa pratica nos hos-
pitae» da Kuropa, membro 
da 8ociedade de Hygiene do 
França, socio benemerito (COM 
A«CRI7Z ntjlf ANITA Kt A) doS 
hospltaen da Real e Benemerl-
U Sociedade Portugucza de 
Beueflcencia do Rio de Janei-
ro.—Cona.: de 1 1|2 il» 4, 4 
rua l&^ie Novembro. 28 Re-
sidencia,'rna do» üuayauaze», 
n. 31. 

— 
I 

I fomaiopaf l i ia J« 

D T T T H A 

M a t r i c a r i a CAIXAS . 
DL'PI.AS 

Não foi um milagro, porque o 
remedio existo. — Considero 
verdadeira felicidade—Doen-
ça dos pulmões. 

Acliando-mo prostrado durante tre» 
"tezes em nma cama, »em esperança de 
furar-me, »offrendo o »usto de estar tu-
berculoso, poi» tossia barbarameiíle, do-
res no peito e pulmão, nngmentava a mi-
nha angustia «entir ao redor da mmha 
« m a o pranto d« minha mnlher e fi 

A»»im me encontrava e já »em esperin 
no medico e nos remedio«, pois grao-

A anemia ó uma moléstia 
sempre grave, porquo ó apro-
va de ura eanguo empobreci-
do, o basta a menor influen-
cia para qtie so fique muito 
doente. Os maus mierobios que 
geram a febre typhoirle, a dy-
seuteria, a moléstia de peito, 
uos espreitam sempre e so apo-
deram depressa de uma pes-
sôa anêmica. Eis por<|iie é pre-
ciso absolutamente nao deixar 
progredir a doença. Aconse-
lhamos, pois, que tomem as 
verdadeiras Pilulas Vallet. O 
uso das verdadeiras Piluias 
Vallet, na dÓ3e do 1 ou 2 pi 
lulas 110 começo do cada refei-
ção, é, com etFeito, quanto 
basta para restabelecer em 
pouco tempo as forças dos 
doentes raafs extenuados, o 
para curar seguramente e sem 
abalo as moléstias de langui-
dez e de anemia, mesmo as 
mais antigas e as mais rebel-
des a qualquer outro remedio. 
Nas mulheres, fazem parar as 
perdas brancas e restabelecem 
rapidamente a perfeita regula-
ridade das regras. Por isso, a 
Academia de Medicina de Pa-
ris teve a peito approvar a for-
mula deste medicamento para 
recommendal-o á confiança 
doa doentes, facto esto nmitia 
simo raro. 

A' venda em toda3 as pliar-
macias. 

P.S.—Como querem ven-
der. ds vezes, mesmo com o 
neme 'de Vallet, pilulas que 
não são preparadas por Vallet, 
e que são quasi sempre mal fei-
tas e inefficazes, convém exi-
gir que o involucro tenha' 
estas palavras: l f é r i i a b l e c 

£3 

MOI.ES i IAS U.\ PKI.I.K 

S y p ï l l l i g 

Orgams genitaes e urinários 

Ö H . V I E ! f ? A D E M E L L 9 

ESPECIAI.ISTA 

Trata a .-yplliíis e a fraqueza ge-

nital por processos especiaes. 

Consultorio I Kr si deu ri a 

KUA DIREITA, 55 jlltTA S. JOAQUIM, SO 

Telephone, n. 510 Im 

3 

S A Q U E S 

J I H 3 0 
Ha mais de 50 annos qu<; tem agencias no Brasil 

fornecendo sempre saques a taxas as mais baratas 
« a . i « ' r a t o : ! í , s í l3 c i d a í l e s ! ß villas de Pa r êu-

S a l , I J I i a s o. « c a p i n h a . Vales para todas aj 
communas da l i a ' i j a . 

Agentes para, o EtUitlo dr 8. Paião : 

G - a u i c z D l ^ , N o g - n e i r a <3c o . 

I s Q J A D O J A P Ã O 
4 2 , r « . « , d o Si. B o a t o - S . I - ' a - T i l o 

Moléstias das Creanças 

XAROPE ís RABÃO ÍQBÁD3 
de Cf".ir:1flULT e C" 

apprmií« pela J»ata dl U-gitu* it lu»-4i Jütir». 

Mnis aclivo que o xarope 
antiscorbulioo. azeita, o ap-
petito, rasolve o engorgi-; 
taraento das glandulas.| 
combato a pallidez, toratí1 

í i r m o s aa carnes, cura os 
máor, humorss <• ai crostas 
de leite das creanças, e r.s 
diversas erupções da Delle. 
Esta combinarão vegetal, 
essepcialmeritft'dopir,-ativa, ù 
m t ; l l i o r t o l e r a d a q iVj o s io ' iu-

reto.-î «le p o t á s s i o e «la f e n o . 

Km PA tcítt. <t. ft'<n Vivienno. 

CO 2-

S S A I f £ r / % í 

o 

L ^ T O . m l i e i i 

A F E I T O V E G E T A L . L A X A T I V O E R E F a i C E R A ^ l E 

coníra P S i S Ã O DE VErúTat-

A R P R O V A D O rr.LA J U N T A C E N T R A L DE H Y G I E N E PL '3LI,TA DO B B A Z I L 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, 6 admirável ,-on'ra 
affecções do estomago o do figa,lo, icl»riria, iil,- '«.",la 

arção é rapida e beneíica nas enxaquecas, nas incharões do 

ventre, provenientes de inflam mação intestinal, po rque n ão 

imta.os órgãos abdominaes. O P u r g a t i v o J u l i e n resolveu 
o difflr.it problema de purgar as creau.;as não acc-ilam 
purgativo algtiti 

Cspsilo em Paris, 8, roa Viyiencs, e naa prlnsipaes PSaraiacIas s Drogarias 

iE í33 

Companhia Eamal Forreo 

Campineiro 
AVISO 

Previne s» a« publico que a taxa cam-
bial n vigorar no mc7. dc outubro proxi 
mo futuro é do 12 d., ou 40 0 i° 'mais 
sobre as bases das tabellas ;i a 15 com 
cicepçSo das tabellas 1 c 3 que não tfm 
cambio, sal mais 21 n

( „ caftf ao cambio 
do 15 d . , ou mais 25 

Campinas, 20 de setotnbro do 1D02. 

MAN o E I . DA l i is \ MAUTI.VS 

—0 Inspector gorai 

nom m 
üecelíoni-sn i>ns«.nr|iRiro<a »• 
tèm-se ooinn)<><Ii<ln<t<>n 

|>or pregos inudicus 
OS SHM. VIAJANTES NHIt.Io nC5I «EIIVIBOS 

Bons c confortáveis commoilos paia 
famílias e cavalheiros. 

A' testa do estabelecimento acham-se o 
seu proprietário, Carlos Carbone, e sua 
família. 

R u a d a E s í õ } . ? ã o , n . 6 3 

FRANCA > 30—1 

n i l 1 1 1 
a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a eura 
é infallivel da caspa o queda dos 
eabellos, íieando a eabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so o vivificante. 

D E P O S I T O E F A 3 I Î Ï C A 

NA 

COMP i 

INDUSTRIAL 

A 

ENCOXTBAM SE A VENDA HA CASA 

L u i z d o B o u z a 

AO LARGO DO ROSARIO, K „ V ^ ? ' 

c.uuodepos.,0 r e ç o d o l a b o r a t ó r i o : M a i s o n 

L . F r è r e — l í ) , r u e J a c o b — P a 

— - ••>'» iviuvuíuii) uum i^iau* 

• quantidade havia tomado e deveria re-
y • m \ a morrer, se nüo fome sorte 
•w « o bem cnrtdo por interraedio do 
• J » «migo sr. J(Mt de Almeida, qne me 
K ' J f . o a " pilnlas eipectoraotcs do 

Helnielniann. 
MU posso dizer qne foi nm milagre, 

" J " ' • remedio ejiste para use fim, 
J g M « r o uma verdadeira felicidade par» 

minha famili» o haver toma-
plnJM da dr. Hcinzelmann. 

. M moHe, devo declarar, a bem 
P - t " «Offrem e tiveram a felicidade 
g w afradeelmento. qne is pilnlas 
WMUran te« do ir. Hefazelmann curam 
5 « T w J L ? ' " * í l l Í T l , m todas as doen-

^JjjipMo- Capítio Sylvio Teiíeira do 

" ta «obre estas pilnl»«:-

m.L U m h * m " brooihi-M. oor 

astiiniM, doenças dos (ralm««s Kc. 

r i a . 

A a verdadeiras Pilnlas Val-

let são brancas e a assignalura, 

de Vallet está impressa com tin-

ta preta em cada pilula, 

P E R E l A R I A f e - r ? , u t ° . 
Direita, 59—CASA NUNES. "30—23 

strrrrasAi. EH S. TAKIO—BL-A DO BO-
SAIUO, N . 12 

Dc accOrdo com os nossos estatutos e 
r.os termos do artigo ti* do decreto n. 
177-A, «lo 15 de setembro de 180,'!, e.sta 
succursal resgata a debenture numero 

3 4 L 1 © 

S. Paulo, 26 de setembro de 1902. 

(mj O gerente 

i o s é C a t a l d o 

Importadora do perfumarias 

R u a d o S ã o B e n t o , o i 

S , PAULO 

" A A C C U M U L A D O R A ' 
T í t u l o s s t i | » | > l o m ) > i i ! n i ' o s 

Resultado do sorteio de Iigiitc u : 

Sc'rie premiada, 'J\ 

Itatei ), i'OÛlOO. 

Creditados ás opolic. , para arc:n:nla-
ri * e ri->„-,ite, T') r,''is. 

Õ - Ü , R u a d o P a l a c i o , S - â 

• PAI.'LO 

* " Graças â ? 
| F r o s c n r a â f l s e a ? 8 r i ! î ! r . 8 l 
^ e à! sur propriedades antiasriticaa $ 

o A l coo l do H o r t e l ã do | 

I i a adan l î f r i c i c f ë « del ic ioso. J 

k *  Cl", 1 0 a Ç H a T^ettfalSoTioi'd 5 

(t coMru ai pic: .1 Li 'tn'v j-nies" } 

F Ô E â n t ó W I » ! , 

i l S ^ S S ^ S S i d o B. B s n t o , S I 

1 medicina île Souza Soares S û h P i l d 3 

Novo sv'itema de rurar as moieslias 
or uinn I ,rwa- m«:!» effi'a/, fa ;'. 
•CS1.I, c, o::«mi, a e .,ne t.-m dado o 
lais esplendidos resiiltinlos. 
0« seus renicciios suo os se« liutes : 
l'ibrilina rs. 1, 2 e .'; 

rrro-.nu : < . 1, 2 « :i 
/ ' .'rrrniii.'t i,s. 1. 2 e :î 
fíc.-fiiriva us. I, 2 e .1 
F...tom<ichuia ni, 1 , 2 e :i 
1: : -tanna ns. 1, 2 e :i 
t rinarina i.s. 1 ,2 e :j 
l'triirina ns. 1, 2 e 
JJûi f/nri ns. 1, 2 e :) 
/nfir./Hiiiiiiet ns. 1, 2 e :t 
Jtqmridina ns. 1, 2 e .'*, 
I-'ui tificma r-, 1, 2 e 
Para a sim apnlicaç-lo cl.-,, v.'di o 

vri ' o O Xoto :'*•<!•'• o, >, •« se ,i,\.i-
í^RATIS—e lii-re do port,: a queci u pe 
' r ao sr-ii auctur, J. .[ t,'r :'on:a 

t . -r.1 Pe!.,las, Rio li'ai. h •!•> S ::, ,.' 
diop-iiias de Karu'-I A C e lAr.-, 

'r«o i : M, ::,-, \,n<l'-i!,Jri-:i ik ,:a capi:a 
coiós acima referi,Ins. 

ri o i -"t::ia Anui'a! V.'ïra! eu-
r» ';.,.i..;,:•! de;i'.. par mais d.,iM„ 
S'- Î, ein 21 .. ,; oui urn proc-sio'de 

inv-nçJo. Obtura i amalgama, a os-
so arti! .,.!,-, Il fsnialt«, a granito ou nias-

" -r *$<Mí O' lura a ottro ttvr 1 ••! 
a 2ÕS. 

R' i laura 1 nies a '-iro. j,or ru is dif-
•• » !» i - • --'i a !«ï>\ , fin-

pregando o processo brnsro do niartelloi. 
'•>-! (';•• •!»«<• " os torna ah as por 5 
a 2U.;.-. Kstra- .!•.•:.tos sein dúr por 5.J. 
(.'olio-'a dentadarm <om ou s"m chapas; 
d'.'i.!"s a j-ív.», . róxs d-: ouro o inrtii;.' 
tra.,.v, o • I , . , ; „ . : , Tea ,li0|,.s. 

lia i i!.; I.r>. • ,;•> • * a.i ai <:• i l 'a i ' • 
'*>''•" Tod,M îr»b:'!i.'.s s.io garai:-.' i, i 
por muitos an ;os e pratiiados » m a mi-
• "» d i : r m' . i <v, M in,: ; 
VOSaS. 1,0 • - . , , ; j ; , .... . j 
staüado, loin b i h j as ,o.idi..->s hygi-. 

T '•••» • i'i-'ire!. des .:: i;,.',.J..r. 
nos. ohserv.i:, In a rigorosa aiiti-sep-i» 
leon.'.ei'rida pelos nirtnodus dos mais co:i-

:: irgia i. n'aria. 
las S iioroi âs 

a Cambará Feitorai 02 
t i o S o n / n 8 0 : 1 r e « 

Aj.pr 

c i : ; t :o u-. 
versas Af 

> ! > L'x-aa -J 1,1a ,).. ÍRy-
• de Janeiro, privilegiado por 
{ ' " v : • e pr< i l . . , i ,,111 

, >l..ai • I A ' I.ASSI: por di-
•rs:i., Ar :t .ei.'ujs ,. r.xnoii. • i, >. 
R medio <ÍAI:.V;;TU»0 B umilo a. redi-

lauo («!,,.< v iw cl,',, ,-s niaravilii'i., u un 
• i.-.-a das a' pnlin-.nares. br ui.d i-
tes, rcujmJJo, «stUuia, coqueluche c u.a-
ses do to.ia cspe.ie. 

Attestai!, por abalisados medicos 
Ürav! e , ttriingciri» e por iiuiunieras 

L e i a m e j u l g u e m 
C a r a s l e i t o r a « 

« C i a p o n u e - s u r - A i ü o u , r> d o 

f e v e r i ' i r o d e JHOS . 

« I l l r n . s r . 

« H f t o n s a t i i s f f i t i s s i n i o c o m o 

D i-n t ' i l q u e v . s . m e m a n d o u . 

C u m p r o um d e v e r , provando« 
l l i e t o d a a m i n i m H i i t i s f a c ç a o . 

T i n h a a s g e n g i v a s t o d a s f o r i -

rins p o r c a u s a « ie u m u n g u e n t o 

f|U0 fui obrigado a enijiiijg.n-em 
fricções c o n t r a um a b c e s s o . 

') seu dcntifricio c u r o u - m a 

c o m p l e t a m e n t e . T n m b e m f e a 

d e s a p p a r e o e r o t a r t a r o «iiio eu 
na«) c o n s e g u i a i m p e d i r d e e a 

formar nop m e u s d e n t e s . O 

D í S i t o I 

é , p o i a , 

B11 |i e-

l i o r a 

t o d o a 

o s den-
t i f r i -

c i o s . 

« l ue te-

11 h o 

' c i n p r o * 

gado at.; agora, seu cheiro ó 
excellente. 

«Devo dizci-!he que dei o 
vidrinho-amoHtra a um vizi-
nho iii"ii (juH soífria horrivel-
mente de uma raiva de den-
tes. Ficou logo alliviado, como 
|)Oi encanto. 

«Acceite, pois.osnicus maio-
res agiiideciiiientos. 

-Assignado : 

M A R I A X O P I C 

em Ciaponue-sur-Arzou (Loi-
re).* 

Xa verdade, o Donto! f a g u a , 

pasta e pój, é um deniifriciò 
soberanamente a 111 i & e jitico, 
tendo um cheiro muito atrra-
davel. 

C r e a d o s e g u n d o o s t r a b a -

l h o s d " P a s t e u r , t i l o m a t a t o -

: 0s 03 m a s m i e r o b i o s d a boe-

"•i; t a m b é m i m p e d e o cura 
c e m c e r t e z a a c a r i e d o s d e n -

i Ç r . a s i n f ! a n i m r . ( ; õ e s d a s g e n -

g i v : iH «• a s d e i i ( ;as d a g a r g a n -

t a . E m p o u c o s d i a s , fax o s d e n -

tes a l v o s , b r i l h ; n t e s . o d ! . 4 r ó s 

o t a r t a r o . D e i x a n a I o c c a u m a 

.-!•.'nsação d e f r a s e o r d c l i c i . j - o o 

per,-: is l e n t e . 

Kmpiegado puro cm algo« 
filo, calina instantaiie.imento 
as laivas de dentes, por maia 

Mes que sejam. 
O D<'!'.*ol I: encontrado em 

todas as casas de peifu.u.iriaa 
e drogarias. 

Deposito : fana -T. R. & pe-
t ' f , ST, r u a d a A l f a 

Lio de Janeiro. 

IA S T í I M A - 0 P P R E S S A O 

y„ „ ^ 'i^-arros Ind ianos do 

} G r i m a i ü t e C » coast i-

taorn a p r c p a r a c a o a 

efii.-az q u e s,j co r i hece 

p a r a c o m b a t e r a asthma, a 

oppressor,, a s suffocarõrs, a j 

ÍOS.ÍC uer.-rjsa, os calurrlios C I 

a ins' rnuia. 

C^da cijjrra lsta < n.-ras teGBViAm t C 

CSF0SIT3 O.H ps^in, 8, BUS VIVIEIIU 
J 0 principoes ptn.-mocir.s. 

^ m ^ E M m M I " f í F ' ^ p f ^ r - ' » -

U n & S 1 ü ' ' 'S 'oni attest» 

S i i i f e i 

áulico^ 
ugincco lnal 

j teravt l no3 pai-en (peii' .^.r7 

KKt'iie o ««r.f.o DA V m 

ï'Union uaj Fabrlcants"EF£&£ 

E. F. 7. Eorocabana e Ituana 
TARIFA HOTEL 

Faço publico qne, no proximo mez de 
ontoln-o, vigirará nesta estrada a tarifa 
movei calculada ao cambio de 12 d. por 
1*0«)0, o que corresponde ao sarmento 
de 40 par» m genero» etossitieados 
na* tabellas I-», 2-A 3 e 8 A e de 6 a 
17, e de £470 na tabeliã 4-a, nlo sof-
freodo alteração as tabellas 1, 2 4 e fi. 

Para o caM procedente tanto da linha 
Soroeabana como da Ytaana, por vi« May-
rinelc. ser* applicada a tarifa calculada 
ao cambio de 15 d por 1*000, sendo * 
razXo masíma até Sio Paaio de 84$040 
por tonelada. 

D» . Jnut. MARTIws DA S l tT i 
g—8 inspector geral 

X A R O P E o P A S T A 

-oBelvatoPinliefro Marítimo 
is 1A3AS22, Fh'J ea EorAcavs 

.IppriTidoi pela lot'i it li> fe-l.uirt. 

Popular ha 30 annoa, 
é o único preparado 
com a \-erd;uleii-a Sel-
va de Pinheiro, ct-
trahlda pelo vapór 
d'agua, logo df polí de 

'cortada a arvore. Cura 
os defluxos rabel-
dôa, a jton8e, as 

mmmmwmim «JTippCS, C a t o n t o s , 

bronchites, moléstias da 
garganta o rouquidòes. 
£m FA.M3, a, noa Virlrag«, 

• BA, prlnptpaw —''*— 

F I N A D O S 

M a r s s r á 0 â M A M 

Encontram-se t u m u l o * 

de qualquer preço 

Ab«rto ati 10 horaa ôa noite 

TIUVESSA M SEMIV4RI0, | 
10—8 . . 

S B l ï l l n i 
q u a m s o r t e g r a n d s v a n d ^ J a e s t o a i e z m h 

' L DAS LOTERIAS Dl CAPITAL FEDIA 
c l © L U I S M ^ I S T G - E o i » , : 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

de C H A P O T E A U T 
Eubí t i luc o oleod,? flparjoîe l . i-

calhao.aoqual contem todos os prin-, 
Ctpios activus, iivrits da materia i 
gordurosa e concentrados cm pe-| 
qtiens., cúp ulas represou U n d o J 

vezes o »t u posod oleo. í- *r»~-
rtenciiis efTectuniJas nos 'hospi t ies l 
provaram - o Morriiuiil mu i t o ' 
fUifzz. nas Bronch i tes . Ccnstipa-' 

I çoes. Catarr l ios, o Molést ias do 1 

I »•> CDineço .Modifica n r o m r , 1 

lamente a consii iniçaò das Crer:ri-
ças debsis, l ymphs t i cas , su ei'-- ' 
a Ciinslipaç.ie5 frci|uentes 

, Mills. 8. r. »W35(,e»npriüci}tM ?Ü:.TJ: , i 
t 

[Ü7t:Ai m n i r & l Français 

í iej)üra(ivo de Wemo' 'k 
m : 

Plant".o da Jh-ra hra/ibira 

***ura r ,i ijileiaineiite .is 

i f e r r e s <- i i i - i , n i c a s 

î ( - ' . e n i im 

I c r i d i i s 

l i h c i i n i i i l í s s i i » 

í ; t i ! í : » 

i i ; |n i ?o <* <l<> í(;i<;t> 

c n s i n : ; j i n ; >- . <1,, j x - M o . 

Tutu« a.í ai.'ci'vCcs da ris/a q:i9 

se niaiiiftsijiüi em pes*;« ,JU., ... 
rrrani : riihtli* oti rhrumnti • r.>', 
».V, radii-Straente cura l»s ,-um e.stii 
;.,dern:o n-n-.edio vegetal, 

r, ; c. -irro 
l î i i r . <l<is O n i - i v c s 

p I L L U U S 

» m 

8 
^ ar- JEs-e-' 

i'il.X« IA r.M M. PA'«'!, O 

t C cuir al Fraryr m 
'j;>i'.ii, Trn .. 4sy -io (' »i 

•a a.i nj(f:- s QOM' i.ta« 

n a i o í e r i a d a ( a p i t a i F e d o r a ! c i t r n h i d a b o n i ™ , !>rra f o r n o a s a p p r n x i i j i a ç õ p s p dozea-i 
1 2 p r ê m i o s n a i m p c p t a n c i s d e I 3 : 7 6 0 $ 0 2 0 

O premio acima foi vendido it CAdA BARLETTA, sita no largo do Ro-ario n 1» 

——- -fiasa-

o ri. 
.i r, • 

a-n, : 
-i1'"-'-1 . ' f ' prnT '•. til'il.« do < ;-,'„ 
Foncier Je frau\ •< gt» p, i-, jrov»r 
no c corn mu . ipiial il» Mu n ill ôes d» 
fraiiios e 4.1 a'inns de cxi.-t"ll(i„. 
fini pr.V.i^,V< men-aes de 117,1.-..a' i 
S-'i u,il r.'U, coin :li:>'ito a sorteios men-
socs c m ^»rcriiios \ ariando de >.-, m», a 

150 OHO rran:os e an pajamentn seine*, 
tral d.js contons de j'.inis ,-m i.iiri, 

Titnlos: Ville de l'aria—Camun,laies e 
r oni'i.Tcs 
JV.lir proi'pectos e in.'orttiscôcs tu 

-ffencu. 

HOJE 

Este importante premio tem sido vendido innnmeras vezes por esta ageacia. 

Os pedidos do inieHor devem s e r dirigidos ao aqente aa^aTa a e f , J a ! 
representante da Companhia de Loterias h S . do K í S 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 27-A 
Coina da correio, 617—S . Paulo 

NOTA—Em qualquer época os titulo 
podem ser convertidos em moeda corrent 
- -n qualquer paiz do mundo. 

) - « 13," c ss! 

IBebida maisü 
j a rrais agradptel e. a mais econo-

mica 6 fsíla com 10 gotas tis 

Á l c o o l d s E o r t e l ã da 

i i O O L l l 
!';aoopoi'agaa^ asiuearada. 

* HORTELÃ RicQLts, saneia a 
agua e preserva das ep^enias. 

FÓRADECONCÜRSO 
msiiBKOíojusrPARIZ I SOO 

^ . L L Ä M 
3 G C d ! , u a a . « m 

F Ü B S Ä T I ^ S 

o 

D E P U S - Ä T I V A 1 

ORegsne r a aTdo SaDgna 

A' VE.V D A 

tin to'lii« as pliarma'.:as e drogarias 
do Brasil • , 

Morilflo! Creosofaâo1 

ds S H Í À F O T E A Ü T 

Contem os princípios activos 
da creosota de faia associado» 
com o Morrhuol; é podaroso 
microbicida o constitue o mais 
cfiícaz medicamento cont ra 
Bronchites eC.itarrhog rebel-
des, 'física laryngoa. Con-
suinpçaó c Moléstias do peito 
em 2' e 3* gráo. 1 

?i»i8,i.r.»:nnii,nii w , (ti hnieiu. I 

H o í e l d o P a l a c i o 
Rua do Carmo, 11 

D I A N I A — 7 9 0 0 0 

Pemio « tratar « com a prepri. 'ari* 
Marana C. de Abrea. 

(4*. «b. al J Sl~M 



A u r o r a d a s p a l i r e p a r t i ç ã o s a n i t a r i a 

•1-1«™ INCANO D» CÁLCIO, do phaimaceutloo Granauo, medlcaoío recom-
J l "» tratamento d u affecçOas rufunen» e Hyphiüttc»s, preferido pelos enfer-

m a qaa nâo podem aupportar a acçío doa sáes da polaaalo! 1 

• U U E DD CASCARA SAQRADA, do nliarmaceutlco Granado, medicação tônica 

l u t a i u ' < " n í r e í ™ *  o a' P e r t o r b«S i5« ao oslomagg, dyspepsia atônica e flatu-

. ( . . . . f I í f 0 f í j i 4 I ! T i ' ' , í " < , , , M A 0 , , C A ' I , I " ' l t r , d * P*10 pl>»nn»ceoUco Granado, par» 
t tratamento radical do fluxo purulento da urethra, uuontaneo ou sypl.ilitlco 

VINHO COBOIAIJ TOKinr aam tumtinna H.> FAARN . MMMHA. V . -
«áulico Granado, e mui 
amenorrhéa, debilidade 

•adlcal do fluio purulento da urethra, ui>ontaneo ou aypl.lítico. 
COBDIAIJ TOKIOC, aoni pepetona de Imo, preparado pco pharina-
lo, a renito procur;, lo para tratamento da rTiloro-anemis, pallidet, 
sbllldado do organismo, etc. 
nE n m v l innriDirin « I . _i _ n . . n 1 . . eíl 

01 

VINHO DB QDIKA IODOBADO, preparado pelo pbarmsi rutlco Granado, de Ira-
4 r , I > , u U c * P m '»""tlcar o organismo a corar as affaccSes horpo-

icaa a sypnílitlcsa. 
vi„no CBEOSAIADO, preparado pelo pharnacentieo Granado, multo recom-

•Muiuado n u muleatlaa do peito e na tísica. 

B r . . . í 7 ' i n 5 0 D E J"? I , l '"EI !A;„" iI l i , l e 8 0 ferruglnoio, preparado jwlo pliarmacenlico 
SpSu i l amo «'te00 * " 110 t r 4 t a m c u t o daa molasUas do fígado, icterícia, 

aada mTír n
H í- i 0 1 W " " í™í c 0 ' f l r a r i a a i o l d« pharmaceutico Gr». 

í n H ^ „ ^ C O n i m e " J ' í d ? f ° " ' utíTíawtmo proveito no ffaUmonlto lyniphatico 
BBltico, anêmico, oscropliuloso, tuberculoso tomando-at aa ealli ia prlncipaes r 
®oe» e uma colher de sopa para aa criança». 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
o M « t t m i u t u l o 

tcipaes refcl-

— - www uo nujj» pma as crianças. 
<U c n J r . ü n 0 / " " / " ' 0 ! P r e P " s i ? 1"1° pharmaoeuUaa Sranado, poderoso antídoto 

«"«"»Idades do estômago e do» intestinos, dlarrWa, cólica» iütestinaes, etc Sm , . . »H° ,< l o , " i" 1" ' do pharinaoeutlco Granado, suecedaneo de Labarraque, de 
e 1 « ""•"o preferível paios «eus princípios actl?os o 

U m S t c B C U I ' no<i C " Ü S c m 1"" • • Mi poderoso touico e es-
ESTAS TnrpAiuçSEs sXo R i a o n o s A m m i M U T U • BEOCTDAS DE % 

fi I I B n w m m n EIPLICAÇÕKS rABA DELIAS SB EA SUB 080 
O LABOKATORIO da pharniacia c drogaria GRANADO, á rua Primeiro de Marco, 

""» Jjn-iro, i vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica e do publico; portanto, ás eiparlenalas dos enfermos, ou de quem 

« d ^ í c u Z p ^ r i X r t í r . V á " ? P r e P " a d 0 S 1 , h â r m a t C U Ü C 0 8 ' " P P -

P h a r m a e i a e d r a g a r i a G R A N A D O & ( ' . 

12 — Rua Primeiro de Março — 12 
R i o d e J a n e i r o 

D e p o s i t o : N a s p r i a c i p a e s d r o g a r i a s d e S . P a u l o . 

F I G H B ! 
opilaç&o, amarellàu, cansaço, inflam j 

rnaçüo de fígado, nomes vulgares do 
ankylostomiuse, cura-se cm 2 dias com 

. . . . . O Ankylostomicidá, remédio mais i _.de-
roso »té hoje conhecido, e reteittida pelos médicos notáveis—introduzidos 110 
liospitaes c casas dc caridade do Estado do Ric —Cuidado com os falsifi-
cadores—o verdadeiro é em caixas.—No Estado do Rio de Juueiro foram 
curados alô hojo milhares dc opilados.—Vejam att- 'ados nos jo.naes 

C A I 
A Calicydina Pimentel foz cahir o calo 

em 3 dias—com duas applicaçfies diorins 
—ate hoje nito ha calopcdico n>e]lior—Tira 
a dor lugo nas primeiras appileaçôes. 

B U JBv « R R Ã m M D A A . A A s d o r e s r l l e i l m í t ' -
• í S I r í H í SHcas, a anemia a sy-

i l i A @ U i í l ã l l S Í Í I Ü S S p u = : t 
. , crophulose, rachitis-

rno, -debilidade non-osa, dyspepeias, chlorosc, curam so com o vinho glvco-
Iodado Pimentel. Este vinho t do «abor agradarei, tornando-se bem acceito 
pelas crianças. 

j n A B A A m d m L a Sallcyllna Pimentel cura 
R * n n o f y * s r ! i r a Q ® e m p 0 ? 0 ^ d i a s ' -nao 

BWB L Í A i l i U l l , jL íl, y j W . « » a prostatite, e c a maca iu-
W w B a < S ' B bl B í i S y y v I t i l W jecçio receitada pelos mé-

dicos notáveis Ho Brasil. As 
fileiras, sarnas, d.-rthros, empigens, sardas, manchas do rosto, coniichías, 
suores fétidos o cuncros venereos, desapparccein com applicaçSes da Salicy-
lina. Na.s mordeduras dc insectos venenosos, í de um effeito admiravel. 

P r i v i l e g i a d o p e l o G o v e r n o S a n i t a r i o dos 2. U . d o B r a s i l 

Adolpho Veiga—Rua dc tí. Pedro.57, drogurin—Rio dc Janeiro. 
Saint Clair Pimentel—Rua José dos Reis, 15—Engenho dc Dentre. 
Rio dc Janciio—DepoMio e fabrica. 
Mallet Soares—Bua du Quitanda, 35. 
Drogaria Janvrot. 
Ru.i Gonçalves Dias, 30—Casa Colombo. (ml 

« O V O I N V E N T O P R I V I L E G I A D O 

X n f a l l i v e l n a d e s t r u i ç ã o c o m p l e t a 

d o s f o r m i g u e i r o s 

p e l a p r o d u c ç ã o c o n t i n u a d e g a z e s 

a p ó s s u a a p p l i c a ç ã o 

0 F O R M I C I D A S C H O M A K E R n ã o é s a l f i i r e t o d e c a r b o n o , c o m o 
s a o t o d a s i a s m a r c a s de f o r m i c i d a s a í é h o j e c o n h e c i d a s . E ' n m n o v o 

i n ven to de fórmola i n í e i r n m e n í e d i v e r s a e d e ef fe i to i n f a l l i ve l , 

c o m o p r o v a m o s a n s i a d o s , j á p u b l i c a d o s , d e a g r i c u l t o r e s c o m -
pe íe i i í i s s i i i i o s . 

A u m a l a t a d e f o r m i c i d a S C H O M A K E R d e v e a d d i c i o -

n a r - s e l á l i t r o s d e a g u a , p r o d u z i n d o a s s i m e ê r e a d c 1 7 

l i t r o s d o p o d e r o s o f o r m i c i d a . 

M e 3 B t o £ i a s u a . a P P l i c a ç a o , t r a b a l ü a p o r s i , p r o d u z i n d o 

n r a d n o r S a b x m d a u c i a , m u i t o p e s a d o s e d e g r a n d e d e n s i d a d e , e m 

a d i t a p r o d u c c a o ^ á ^ a ^ 0 ^ 2 ° * ^ t l e 6 0 s e n d o l a t u r a l e e s p o n t â n e a 
«3. u i u r f , j i r o a u c ç a o u © g a s e s , i s t o é , s e m p r o v o c a ç ã o a r t i f i c i a l . 

H E I D E L B E R G 
I l l u m l n a d o • l u c e l e o l r l o a 

o o n u n i m ^ H . VAOT 
Sablrá de Santis, cm 8 do ontobro p . f , , par» 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, 

Lisbôa, Aatnerpia e Bremen 
levando passageiros. 

Preço das passagens de 1' classe para Antuérpia e Bremen, marcos, 400. 
Este paquete tem Mas e as mais modernas accommodaçícs par» passiealr»! 

e tem c o z i n h e i r o p o r t u r j u e z a bordo. * 
ntiplfl 4»m ••nlonr?l/)iiii mrmmnjUr. narn xnman . l . . . 

Este 
de 8* classe 

Este paquete tem esplendidas accomodates para passageiros. 
Proço das passagens d« 8* classa para Llsbóa, Inclusive vinho de mesa, r^Jf 

1 3 5 $ 0 0 0 

» • O S O S ^ ^ g ^ s i r ã ^ ^ s T r ^ 

p o r c S t S f S í c M l i f r a 1 ! « ^ ? 1 1 1 ® 1 7 4 t a m b é m m a g n i f i c o a d u b o p a r - , , a s t e r r a s . 

Société Générale de ír?rs/mr{s Marítimas i Vijisur dl Mar:iil!j 

O PAQUETE 

E S P A G N E 
lndispensivc" íemora^para™ S A N T ° S ' n ° ^ " ^ C ° r r M t i ' 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A l r e « 

Para passagens e mais Informações, coin os agentes ; 

ANTUNES DOS SANTOS A C. 
E m S . P a u l o — H u i t d e 8 . B e n t o , 2 9 . 

E m S a n t o s — R u n 15 d e N o v e m b r o , 6 5 . 
N o J a n e i r o — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , p f ; 

kf&sa. São 
á venda m tes os Esîados dâ i s j i u 

e Este do Ësfado 

40 Anrws de Êxito 

Suppress i on FOGO 
K DA 

Q u e d a do P e l l o 
. a*- o em wo as as rna 

l ' ^ g f " b a r a t a » ajo emprego notcii-n 

Esi» precioso Toptoo í o unlco nu« 
«nbjlilue o Cauatloo e rura railicalmtut; 
em poticoi dias as mpnr- .eiras novas e 
antigas, as Toioeáuraa, ContuuBee 
Tumores eInchaçõeo dae pernas, 
Eaparavão, Sobre-Cannas, tlt.,ltl. 

.Dxrotiro eu PARIS: 
165, rua Saint-Honoré, 165 

e em íotfis ai Pharmtclas. 

V i n h o d e K O L A - B Â H d e O r l a n d o R a n g e l 

O m a i o r t o n i c o r e s t au r ado r das f o r ç a n — O m e l h o r 
t o n i c o d o aystema n e r v o s o o e r e b r o - e s p i n h a l — 
O ma l » p ode r o so n n t l - n e u r a í t h e n i c o — T o n i c o 
d o e s t omago e est ia iulc inte do suas f u n c ç ó e s — 
R e g u l a d o r d o co r a çSo , d a c i r c u l a ç ã o e da d i u r é s a 

APPBOVADO pela Directoria GeraY de Sande Pnbliea a adoptado 
pela CLASSE MEDICA BRAZILEIUA 

Heeommendado no enfraquecimento cardíaco, nos estados 
adynamleos, no esgotamento nervoso, na aurmenage (cansaço 
por excesso de trabalho Intelectual on pbjslco), na neurastlionia, 
nas anemias e nas chloroBas, no l.vmphatlamo e na escrophnloso, 
nas dj-spepslas atônicas e flatalentas e nas gastralgias, na 
lnappetencla dos anêmicos, escropbal030s e tysicos, nas conva-

I lescenças do moléstias graves ou chronieas, alterando profunda-
mente a nutrição. 

Como medicamento enstheníco, qne ê, especilico da eicitaçüo 
vital em todas as suas manifestações, o v i n h o de K o l a -
B â h do O r l e a d o R a n g e l exerce sobre todo o organismo 
oma acçüo tónica geral; combate a prostração pbjsica, certo 
desanimo; activa as funeções corebracB, estimula as faneções 
nutritivas e a energia muscular. 

Como preventivo nas épocas epldemlcas o daR moléstias dos 
palies quentes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B á h d e 
O r l i n d o R a n g e l serviços relevantes, o que so justifica pela 
eu» poderosa ecçlo tónica, dj-nainophira e anti-depordidora. 

P a r a g a r an t i a eilja-se sempre a (Irma E o nomo d o OBLANDO 
KANIÍEL. porque existem ImitaçiSes o kolas quo n£o possuem 
as virtudes nem os princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a única qoe entra nos preparados de Orlaudo Itangol. 

Deposito Gsral: EUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio Je. 

T H E A T E O S A I T ' A O T A 

l i i i i p r c s a « i . S a n s o n e 

NESTA CASA enconlra-sc o 
mais variado sortimento cm 

l ^ l a f u u K , M o n u m e n t o s , T u -

n i t i l O K , « t e . e t c . 

R u a S e n a d o r Q u e i r o z , n . 2 a 

30—11.. 

l Ã e à i c a m e n t o s o f e 

L>= G R I M A U L T H C* 

SABONETE SULFUROSO contra,» 

oonrulhas, as manchas e as diversa» 
ervjiçots rj ucacmanifostào r,a pcllo. 

SABONETE SULFUHO-ALCALINO 
chamado sabonete dc Uelmoick 
conira a sarna, a linha, malhas 
escamosas c. a pitjrtou do couro 
cabclludo. 

SABONETE de ALCATBAO DJ NO-

flUEGUA empregado nos mesmos 
casos quo o precedente. 

SABONETE DE ACIDO PHEKICO 
preservativo c antiepiden.ico. 

SABONETE OE ALCATRAO com 

BOfiAX contra as nfTecçícs cuta-
neas, cbronicas ou ligeiras, crostas 
do leite, dartros, eczema. 

Deposito era PARISTb, rua V l f e 

m „ n t AoOnsolhu com a m a i o r conv icção o com o coraçSo cheio do eterno reconheci-
men t o , aos qtia eol l rom de dy spopaa s e do prisões dc ventre, o ^ o / S 

n f t ^ n n n i H
f

e i n 2 e , n í a n
f

n - « t a s p i ln lar , fl,Ml'bcm. d e p o i a Í b Z f r v 

\ v i D i t o , : í $ O O O c i o c o r r e i o , 0 $ , T 0 0 

3 0 0 S 0 0 0 

5 õ . f 0 0 0 

3 5 $ 0 0 0 

6 0 Î 0 0 0 

4 0 $ 0 0 0 

1 6 $ 0 0 0 

^ s s l g i i a l u r a p a r a a s d y g s r á c l i a s 

P P . E Ç O S • 

F r i z a B e c a m a r o t e s p a r a a s d u a s r é c i t a s 

C a d e i r a s d e I a c l a s s e » » 

C a d e i r a s d e 2» c l a s s e » » 

B a k f i o , 1 ° fila » s 

B a l c i l o , o u t r a B f i l a s » » 

G a l e r i a B n u m e r a d a s » » 

A c o m e ç a r d e l i o j e , a a b b a d o ( 2 7 ) , e p e l o p r a z o d e q u a t r o 

, a t e r m i n a r t e r ç a - f e i r a p r ó x i m a , 3 0 , á a 5 h o r a s d a t a r d e , 

[ca a b e r t a n a Brasserie Paulista, l a r g o d o R o s a r i o , d a s 10 

loraB d a m a n h a a t é 5 h o r a s d a t a r d e , u m a a 3 s i g n a t u r a p a r a 

? ? r Tm 8 ! 8 r e c l t a s ' e o r a 8 8 « P e r a s T O S C A e A I D A , o u T R A -

: t , 3 ' n a s f l u a o s a e x i m i a D a r c l é e t e m as s u a s m a i s 

B u b l i m e s c r e a ç õ e 3 . 

O e s r s . a s s i g n a n t e s d a t e m p o r a d a l y r i c a t ê m p r e f e r e n c i a 

f e i a t r v a a o s s e u s l o g a r e s d u r a n t e os d o u s p r i m e i r o s d i a s d > 

!
> r a z o m a r c a d o ; n o s d o n s d i a s ú l t i m o s , a a s s i g n a t u r a s e r á 

e i t a r e m q u a e s q u e r r e s e r v a s . 

E n t r a d a d e 3 0 o / o n o a c t o d a B u b e e r i p ç ã o , s e m o q u e 

n â o ficarão g a r a n t i d o s o s l o g a r e s e s c o l h i d o s , n a o e x c e p t u a -

d o s o s a s s i g n a n t e s d a t e m p o r a d a . 

E a f r é a — n o s p r i m e i r o s d i a 3 d e o u t u b r o . 

A E M P R E S A 

MO m m 

E DEPOIS NÃO SE QUEIXEM 
Soffrc do estomago e dos intestinos só 

qaem iiíío conhece o 

Dgarrhéa—1 collier de 2 cu 2 horas 
e quando houver tambein febre, adiuinis-
tra-se, simultaneamente com o Klixir 
Cintra, 2 diiscs dc bi-sulpliato do quini-
na por dia. 
_ K' infallivel a cura, e aqm;ll3 que nflo 

fit ar curado iiio pagará nada pelo remé-
dio. 

Dentiçlo das crianças As crianças, nes-
ta época, qnasi sempre fitam atacadas 
de dinrrhéa, fébre, voniitos, e para isso 
eSo lia melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Vyspepeia—falta de appjtite, digestão 
difficil, dôr de estômago, dt::*.*, trr, ou 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TliA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Soffrc de gonorrhéa só quem nilo co-
nhece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se em todas as phariuacias o 
drogarias. 

CBIAXQAS COM DIARBHÉAS E BICHAS 

III mo. sr. Antonio Pinto Nunea Cintra. 
—Venho em abono da verdade confirmar 
por escripto qoe empreguei o Elixir de 
Pnchnry Composto, por v. s. preparado, 
em pessoas de ndnha casa e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do men irmfto coronel Luiz de Souza 
Leite, que soffriam de diarrhta e dyson-
teria, com fébre e vermes e qu« nào fs-
llioo um só dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima sobscreve-
mo de v. s. att\ obr°. cr°.—l'ranciaco 
de Paula Leite. fm) 

O i s l í f a d e ! j á Q z k t e m f a l s i f s e a d s s á v e n r f a 

Apús o apparoc imento daa Pilulat, anlMy,pépticas do <lr. Ho i n zo lmann seirnndr, 

J Z T ? M 0 p l a d a p t ' ° , d r- ° E C a r Ho inzo lmann o fabr icadas sob sua i Z é d i a t a fis 

«PPa.eo ldo ma l t a s outros p í lu las antl-dyspopti. aG quo na ma io r i a dos 

z f l m n u n . 8 c o m p r a , i o r d ü b 0 a f é t o n i ° unU-dysVp t l cas dò dr . H e t a . 

t d-, o ^ i r r A q u 6 - n 6 V E R D A M r R A S , aqnollaa cu ja f ama é notor la e-n 

L o É N M t í V ^ S F ^ m í A R A M ' a I U ! b l i c a ( ! o mi lhareB do attestadoo 2 
r ! t „ i „ ,, , C u U A K A M , tôm bem visíveis os eoguintos dlst lnctivos : 

ent ie laoadaa n a i n ' P l : 0 S F ! í 0 Preta . O monog r amma O . H „ feito do troa cobras 

I l t j ti s e I I j d a f a h l l c a c o m o n i o í m o monogrann i i a . CJ l iado no facho l X . 
ta l do envol tor io o no v idro O moemo mon< ,g i amma ^ k 

toe a i t n n « 8 J S J f ™ J « anU-dj jpepttoat i i lo d r . Ho inze lmann , c n o não apresentarem es-
toe eifenaes, dovem eor leeutadau como nao tendo feito U.MA U K l ü A C Ü H A . 

B S E S B i t i 

IOppreasão, Cat&rrùo 
f COM OS 
' C I G A R R O S C L É R V 

• • e os P Ó S C L É R V 
OMiveram u mais altas reeompensM 

M » per fxU. : |)r CI.ÉBT e» fcrselta íFrauÉ 
C ' U f « U U U T i N U X U i i A ^ 

Í 3 

C A S A 

V . R I G A U D 

8j rue Vivienne, P A R I S 

A g u a de Toucador K A N A N G Â " O S A K A 
Censor7e & tez o irjomparr.val frescor da juventude. 

E x t r a c t o , S a b o n e l e , P ó s d a flrroz K A W A N G A - O S A f í A 

E x t r a c t o W 1 0 D E R N - S T Y L E -Eiirado C R A V O d e W Y S O R E 

- S 0 N ! f l _ } _ A M A R I S 

V I O L E T A F R E S C A j - O R C H I Ü E A tle B E K G A L A 

- M I M O S A R I V I E R A I - P E R F U M E das A C T R I Z E S | 

Sabonetes e Pôs tíe f-.rrc?. com os mesmos cheiros 

Agua de Colon.ia M O D E R H - 3 T Y I E — Loção tias A C T R I Z E S 

^ M Ê Ê Ê m Ê m m t È m 

© A S A L a i s m ' 

2 2 , Rua Nova do Ouvidor, 2 2 — R ! 0 ' 

Maclilnas para tmprcsjüo de H . H M I t o j i , 

Tinias pretas e dc córes de C i f . l o m i l . r . l l . 

ilateital de composIcSo dc p e i i i i ^ K .v <•. 

Tjpos de T : RSI.OR K T T U R P I N C S E R , etc. 
Massa para rolos, p<S* para dourar. 

Papeis para jtrnoes e obras, em fardos e b-binas. 
Artigos para encadernação. 

Arrosjorioi para zioo.grapbia e gravadores. 
Motores a gaz, petroleo, gatollna, ( m a a o v o \irT. 

Malciial dc electricidade, dynamos, lampadas clectncas aos 
carvões, etc. ' ' 

Sortimento e deposito geral de artigos para as artes grapiúcai. 

M emmm ntmim i n . p o n . n , , . « a e r . . P r f ( M 

rara orçamcntoi, preços. Indicações, installaC0ís e InstrucçOci pratica» 
do pessoal, dirigir-se a E . l . l M U l a r 

Endereço telegraphioo T E R L A S í B — R i o . 

T T Í T 

P r o f e s s o r a 

Orfcrccc-w tiinr. quo tem o curso do 
Conservatório dc Musica do Genebra en-
sina piano, francez, iuKkz. allemão, theo-
rm o conversação, porltiíjucz, f;eoL'ra-
pnia, cosmograpliia, historia natural c 
universal, religião, ar thmetica elementar 
o toda a especie dc trabalhos de u n t b r , 
dcade a costura simples ate os trabaláos 
artísticos. 

Acceito colloca^Ho na capita] 0u numa 
fazenda. 

1'itra informações, dirigir-se fi .Casa 
Garram», S. 1'aulo. 

M O L É S T I A S 

d a B o c a o d a G a r g a n t a 

P A S T I L H A S d e P A L A H G I É Í 

DE CH10RAT0 DE POTASSA 

K DALCATRÃO . 

Approiadas pela Junta de hygiinÁ 

do Rio-de-Janeiro 

E o r e i n e d i o m a i s r á p i d o 

' o e f i i c a z q u e so c o n h e c e p a r a 

c o m b a t e r a s m o l é s t i a s d a 

b o c a , t a e s c o m o a i n f l a w m a -

ç ü o d a s g e n g i v a s , a s a p h t a s , 

a s e c c u r a d a l i n g u a e d o 

p a l a d a r , o e g u a l m e n t o a s 

m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o 

a i n c h a ç ã o o u l c o r a ç õ e . i d a s 

a m y g d a l a s e d a c a m p a i n h a , 

a r o u q u i d ã o , e t c E l i a s s3o 

m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n -

t o r e s e a d v o g a d o s , p e l o s pre-

g a d o r e s d e s e r m ã o o o u t r o s 

o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8 , r u a V i v i e n n e 

C EM TODAS AS PItARMACIA8 

Sccíóté üioírdo tíe Transports Maritimes à Vapaar di Marssjfls 

O p a « | u « ( o 

A Q U I T A I N E 
Iisperado do Rio da Praia cm Santos no dia 5 de ontubro, saliiri dCDoli 

da indispensável demora para «cpvu 

G é n o v a o j K T a p o l e s 

_ , V i a g e m r a p i d i 8 s i m 4 

r r o ç o s d n s p a s s a g e n s 
1* classe—Génova e Nápoles 050 frj 

'Íl ' ~ ' ' ' '.. 500 
o • — , » » |40 frs 

A Companhia vende passapens até Taris, uas cóndicíM «ecuintcs-' 
Até Paris, ida, 1» classe, frs. — ' 
Idem dito, idem, 2* classe, frs. . 1 1 ! . ! . 
Idem dito, 3* dita, frs 

«73 
602 
199 

Idem dito, ida o volta, 1* classe, f r s . . . . Í 1 109 
Idem dito, ideui, 2* dita, frs '»92 
Idem dito. idem, 3* dita, frs 361 

P a n mais informações, com os consignatários 

A n t i m e s d o s S a n t o s & C . 
EM S. PAULO—Rua de S. Bento, 29 
EM 8ANTO8—Rua 15 do Novembro, Cõ. 
InO HIO Dl. JANE1KO—rua 1» de i iar.o, 31 

L i v e r p o o l , BrasiS and River Plate Steamers 
X ^ l x x i v a . L a m p o r t & H o l t 

HEVELIUS, do Rio . . 
TENNYSON, de Hantos. 

do Rio . , 
COLERIDGE, do Rio . 

SERVIÇO DE RA88AAEINOS RIM KEVT-TOBK 

17 de oatabf« 
S» • . . 
1 de novembre 

17 » 

O PAQUETE 

Outubro^ ara d e S a n t ° 8 n ° d ' S 2 9 d ° c o r r e n l , , e d o R i o á » Janeiro no dto a it 

Bahia, Pernambuco e 
N E W - Y O R B S 

Eecebe passageiros de 1 ' « 3' alam», para os portos acima e para 

B A B M A X I O S 
Este paquete proporciona aaut jr iUoi todo o conforto oecessario o ten 

de d 8 J 4 " e i r 0 p l r l 

Os paquete» » ígr— Um c.uiarotes superiores de 1» a 3* olas39j, 
custando mau $ 2 6 " mf « l au . , cm 3* classe, para cada addlto 

Pata | i » i C t M « n a k tabrai|Su,trata-se: 

Em a. PAULO, M» 

G E O H . B f c p p » t i r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 3 
Em SANTOS, o»a n » f u t t f 

F. S. Hampshire é « Ld.. Rua 15 de Noîembro. 82 
E no RIO, roni os i f ea t u * 

N O R T O N M £ Q A W Ss C . L I X 

HUA PRIUaiai DE ÎIARÇO, 08 

P a p e l d e 

e m b r u l h o 

7 $ » 
N ' e M c « « c r i p U r i » , 

a r r o b a , 

Hamburg Südamerikanische Dampfschiffîahrts Besellseliafl 

«EBVIÇO E8PECIAÍ. EÄTI1E BASTO» E líiMCtTUflO, C0« ESCALAS FELO 
«10 DE JANEIRO, BAHIA I LISBÍA 

Belgrano 
TAPOIIES A SAHIR 

.V«» Meoia« . . ' . u 
Pernambuco *. '. 29 

O 1'AQCETE ACCUlO 

8 de outubro 

A S U N C I O N 
Cant. J . OOTTfMIftE . . „ CaPI- J . GOTTSCHE 

•abira, no dia 1" de ootobro. paVa o 

Rio, Bahia, Lisbôa, e Hamburgo 
Preço ÜB. de 3- cl».«e para UmhAa, 

V ° j n p r n , , i - v e , , d * p a m a f l e n * d e 1 « d M M 
l.b«rl>ur«», |ielo preço de lb ' J 7 . 10 . 0 . 

vhabò Z í Companhia « t a a borio eoHrfb.tr» por tacM. I x * 

18S|j 
parti 

• t— . "" «vni» uuuipiiuug (018 I Sor 
cem »mho de mesa aoa i.ajiagelro, d» 3* cltwe. 

J o u n s t o n S b o o m p k 
BUA DO OOMMEBCIO. I*-» PAULO 

^ L v l a o a 

DENTISTA. — < 

Becebe passageiros para os Ilhas dos Açores a Madeira. , 
Para fretes, passagens e mais Informações, trata-se com oa agentes 

Z e r r e n n e r B ü l o w dc C o m p . 

Rua de S. Bento, 81—S. PAULO 

U m Milite mure, 1B—SâMTOS 

Castello faz qualq 
sperfel;Aados o 
fisilo, por preços 
Aceeita pagamrm 
tiamrnle contraet. 
•Ideada, roa Direi 

DR. GAMA Cl 
Clinica medica em 
i t crianças. Residi 
rio, 123. Consnltorl 
trado, de 1 ás 8 I 

ADVOOADOS-I 
aar e Arduino Bolb 
de S. Bento, n. 4' 

ESPECIALISTA 
Monteiro Vianna, c 
eipaes hospitaes da 
tria, Aliemanha e 
rio: tua de S. Ben 
De 12 ás 3 tarde. 
Tbereu, 24, telepli 

DR. BETTENCO 
Consnltorlo. rna IS 
Consultas, das 12 ás 
tia, rua da Llberdad 

ADVOGADO—Dr 
Acceita cansas em 
no interior do Estai 
de 8. Bento, 12, sol 
Galvto Bueno. 83. 

DR. MATHIAS 
medica, com rspecia 
rosas, syphilitica*, d 
Residencia, ma da C 
lephont, 662. Conan 
I. da 1 hora <s 8. 

DR. JOSE' TORR 
ADVOGADO — Incumb 
capital « no interior, rda instancia. Esci 

n. 12. Resid.—rn 

DR. VIRIATO BRA 
dico-cirnrgica e espi 
das ergam» genito-n 
philis. Consultas da 
de Novembro, 34. Rt 
Liberdade, 60. Telepl; 

DR. XAVIER DA I 
medica (moléstias inte 
feita. 37, teleplione, 
rna S. Joio, n. 59. 

J . BITTENCOURT 
ntla todo e qualquer 
te d sua profissão. F 
Direita, n. 20, sobra 

ALFREDO C. PER 
tu Thcreza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPO 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEA! 
Deodoro, 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVAR1 
«Renda, rua de 8 . Be 

QUIRINO DO CAN1 
ag neia, rua de S. Bei 

J . F . FURTADO 
leiloeiro matriculado—, 
rio á rna de Suui» n u 

PEDRO DA ROCH 
agencia, rua Santa The 

F6ra «1 
A imprensa do Rio o 

nm caso característico 

anormalidade da situa 

federai, privado do res 

Sislativo, por acto do ( 

blica. 

A Constituiçio deu at 

nicipios, estabelecendo-a 

bases do regimen federi 

nica da Municipalidade 

derai creou o Conselho 1 

poder legislativo, sem o 

do conceber aquclla anti 

Por occasISo, porem, 

ções, rcalisadas ha quas 

o Conselho Mooicipal, h< 

dalos, que a junta apur 

de pretores, não apurou 

senlo os escândalos e as 

Que fez, deante disso, 

ral ? Annullou aa eleiçíe» 

prorogaçlo do mandato 

cujo periodo legal termin 

Passaram assim a con 

legislativo municipal lndb 

pelq presidente da Repub) 

te Mra da lei. 

Em vista disso, levae 

mente a questão da nul 

os actos de semelhante C. 

nem agora quantos litigio 

sor levados ao poder j i 

aquella base jurídica lrref 

orgânico da formação do 

nüo foi eleito, nem ao me 

mente, para salvar os lnti 

ctiva lei, mas nomeado dc 

relo sr. Campos Salles! 

Entretanto, até agora, pi 

sío do Congresso Federal 

se caso citranllo c a regul 

tuaçSo do Districto Federa 

nina reforma necessaria. 

cujoa membros ttm tempo 

pelos Estados em carros r 

gos pelo The.jouro, n»o tev 

cuidar da situaçio do pr 

Pio da Republica I 

Nio admira. Também a 

Acre teve pedra em cima. 

As tcndencias expanslonis 

ias acccntuam-s« cada vez 

O colosso do Norte, multo 

Porque se sente grande e 

tendência da todos os organ 

e fortes : expande-se em dei 

»(fora interveiu, por toielat 

"o Oriente da Europa, por 

bre nota do secretario d» 

John Hay, sobre a sltuaç* 

«a Rumani». 

Ao mesmo tempo, aa tro 

»»s desembarcam 'era Pat 

^min io da Republica d. 

lambem ao mesmo tempo o 

«o oceano amaaça subjugar 

»haa de nar.gaçfo para a 
£ul . E o Congresso, eomo 

»inania, cem, o. olhos aiod 

P«rigo a digere pausada a 

» 'obsidio I 

E « " fóra da |(1 , 

' ira da W 0 presidente 

• qaaado oa brasileiro, t 

4» energia a pretende 

" » w n - . t . d a . n . p r . ç a p , 

"» non teilo «jprBwo da ( 
vem dizer-»« a policia . 

• aatamoa fira da lai 


